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Definições 
«Não temos o direito de ser cépticos quando não lu­

tamos ainda; quando cada u m segue seu caminho igno­
rando os demais». A. RICALDONI 

fíOS C O N F I A M O S N A M O C D 3 A D E 
E S T U D A N T I L 

E* fato que totalidade dos mo­
ços não corresponde ao ideal de boa 
vontade, despreendimento, idealismo 
que se supõe próprios da juventude. 
A.s causas, nos parece, estão relacio­
nadas com os complexos fatores de 
rida moderna, e não pretendemos 
analisá-las. 
Mas há, n'alma do jovem, uma 

chama, uma força que uma vez des­
perta, é indomável, irresistível... 
E" que pretende «O Bisturí>: 

acordar os jovens que perambulam 
sonântbulos pelos corredores da Fa­
culdade como se estivessem e m casa 
p.vtraniía, como meras figuras decora­
tivas alheias à ação central da peça. 
Lembram homens com as mãos 

cheias de sementes passando por 
campo fértil e arado.>. que não 
semeiam. E não colhem também. Por­
que só colhe quem semeia. 
O estudante que poderia ajudar os 

, bons professores na luta pela me­
lhoria de seus departamentos, que 
poderia combater os maus apon­
tar falhas que ninguém tem cora­
gem de mostrar; que poderia trans­
formar a Universidade, órgão ego-
centrista de cúpula em organismo 
realmente voltado à melhoria das 
condições de vida do povo e do país, 
fundamentalmente independente, so­
berano, apolítlco;o estudante que po­
deria com força de sua palavra e 
de seu trabalho constantemente re­
novado pelas gerações- que se suce­
dem, ser útil à sua coletividade, à 
*ua pátria... o estudante que po­

deria. .. 
E estudante pode. 
Se ontem trovejou e choveu, ante­

ontem houve sol e céu azul 3 ama­
nhã também poderá haver. 
Tudo é cíclico. 
No passado construímos o está-

41». obra de gigantes. Brilhou a Li-
fa de Combate à Sífills, Instituição 

teaemérlta. 
Nos últimos anos temos vivido 

*Pagadamente. 
Hoje já iniciamos uma nova fase: 

*lscute-se a Congregação Acadêmica. 
ta alunos terão uma assembléia, u m 
4rgao de estudo sério e honesto, em 
íue firmarão posição. 
fala-se em Centro de Debates: os 

•foaos não recuarão mais diante de 
******* delicados ou perigosos: dis­
cutirão profundamente, haurlndo a 
aabedorla e experiência dos mestres, 

assuntos que afligem a conden­
sa de cada um, da Nação, ou da 
humanidade. 

^para-se u m Clube Cultural: os 
^adêmicos voltarão a buscar na ar-

° repouso a inspiração, os pa­
ternas; Afirmarão seu senso es-

Congregação Acadêmica 
O PODER DELIBERATIVO DO C. A. O. C. — O ÓRGÃO "DE PESO" DOS ALUNOS 

— UMA QUESTÃO DE HONRA PARA CADA UM 

tétlco ao som de Beethoven, acomo­
darão sua vista às cores de Van 
Gogh, moldarão seus pensamentos 
ao estilo de u m W . Withman, suas 
emoções aos versos de u m Verlalne, 
confrontarão seu entusiasmo com os 
escritos de Ingenieros, sua cultura 
com Maraüon. 

Sim, colegas, estamos na aurora 

de u m novo dia. 
Cabe a nós fazer com que esse dia 

seja pleno de luz, de vida, de beleza. 
Vamos dar mais uma tradição hon­

rosa à Facultado: a, cultura, a cla-
rividência, \ participação e inte­
resse de seus estudantes, estare­
mos presenteando nós mesmos. 

Srs. Professores: 

«Mestres: coração aberto, vos ve­
nho falar. Baixai olhar e contem­
plai geração que vos cabe orien­

tar». 
Observai sua inquietude, suas dú­

vidas, seus anseios. 
Sem orientação, sem desvelo, so­

frendo os impactos da tresandaua so­
ciedade atual, sob o jugo de nossa 
incontrolável civilização com sua 
derrocada de valores, plasmando-se 
num clima de dúvidas desconfian­
ça, observando imoralidade no cam­
po nacional, guerra fria no âmbito 
Internacional, essa mocldade só po­
de reagir de duas formas para man­
ter > equilíbrio: com a apatia ou 
com a revolta. 

Vós, mestres, voltados multas ve­
zes para os grandes problemas da 
ciência, outras vezes para o setor 
mals^largO" da administração pública 
e a política? outras vezes... infeliz­
mente quasi exclusivamente para 
vossa vida particular, tendes relega­
do » u m plano secundário a convi­
vência com o vosso aluno, com o 
jovem; não tendes*• ido hàurtr do mo­
ço seu entusiasmo e idealismo, trans­
mitir-lhe os ensinamentos de expe­
riência e sabedoria, adquiridos em 
sua própria juventude. 
Muitos de nossos mestres são es­

teios do orgulho da F. M. U. S. P. 
, Mas quase todos têm faltado em 
sua -missão mais nobre: sua dedica­
ção para com os moços. E isso nos 
magoa. 
Tem os jovens tão pouca impor­

tância clentífico-político-social no 
panorama de nossa época que até os 
mais diretos responsáveis por suai 
•atitude lhes negam atenção? 

Esperamos, temos confiança, ca­
ros, mestres, que vós nos ajudareis 
em nossa busca da realidade, em 
nossa ânsia de acertar, de cooperar, 
de fazer o bem, de nos formarmos 
não apenas técnicos de ciência mé­
dica mas também «médicos»: homens 
integrais que compreendam 5 vivam 
as emoções, vitórias e angústias do 

^)-> Conclui na 2* pág. 

U m passo fundamental, uma 

instituição que marcará época 

na história da maturação univer­

sitária do acadêmico da F. M. 

U. S. P. será a criação da "Con­

gregação de Alunos'' ou "Con­

gregação Acadêmica" 

Dupla será sua utilidade, pelos 

resultados objetivos de sua atua­

ção na vida da Faculdade, pela 

escola de trabalho, democracia 

e idealismo que constituirá para 

cada um de seus membros. Se­

rão anualmente 18 ou 20 jovens 

que substituirão algumas horas 

de seus estudos médicos e algu­

mas de folga, por reuniões em 

que focalizarão os problemas da 

tonomia universitária etc. E o 

farão com.o intuito único de co­

operar no progresso de sua Fa­

culdade, para que a geração fu­

tura tenha uma formação médi­

ca e integral sempre "mais pa­

drão A" e portanto para u m fu­

turo melhor de nosso Brasil. 

E o farão movidos pelo sadio 

e contagiante entusiasmo de mo-

cidade, que se inflama com to­

das as causas idealistas, movida 

pela ânsia de saber, aprofundar 

todos assuntos* da vida pública, 

para aprender a se definir clara 

e decisivamente diante das situa­

ções mais complexas, para 

aprender a ouvir respeitosamen 

F. M. U. S. P., desde as menores j te e respeitosamente arrasar opi-

falhas de cada curso, até os 1 niões falhas, empregando única-

mais complexos assuntos de es- mente a força do direito, para 

truturação do curriculum, de au-1 viver a juventude enfim, agindo 

com pureza de ideais, com entu­

siasmo, com força e para que co­

m o fruto do impacto entre essa 

força jovem e o peso da tradi-
m ^ Conclui na 8* pág. 

Enquete política 
de « 0 Bisturi» 

Abrão Zeratl 

FLEMING NA F M. U. S. P. 

Procurando ouvir opinião doá 
colegas sobre o pleito que se apro­
xima, e que tanto monopoliza nossas 
atenções, vamos encontrar, nos da­
dos colhidos, informações, que, evi­
dentemente não espelharão, com fi­
delidade, a opinião do povo das ruas, 
pois que, nossas opiniões restrin­
gem-se a u m núcleo estudantil iso­

lado. 
Mas, mesmo assim, é interessan­

te assinalar uma boa margem de fa­
voritismo para o General Távora, 
•nocandidato de nossos colegas 

^Jados. 
^"Porém, com relação ao vencedor 

pleito, os resultados foram mais 
úilibrados, considerando os candi-

JJuarez c Jucelino-Ademar. 
L "grande maioria dos opinantes 
acredita na possibilidade de se 
o tão falado golpe. 

Esperemos que, desta vez, nosso 
K i b a eleger, votando com a 

cia, os homens que tenham 
[possibilidades reais de conduzir o 
iBisil, A. uma situação de maior es­
tabilidade político-econômico-social. 

Os dados gerais obtidos foram os 

seguintes: 

O flagrante acima foi tomado no ano passado, frente à 

Faculdade, por ocasião da visita que Sir Alexander Fleming e 

Senhora, nos fizeram. O semblante alegre dos calouros que 

conseguiram se enquadrar naj objetiva do fotógrafo (vide ca­

beças raspadas) foi mais tarde substituído por respeitosa 

consternação, quando ao mundo se anunciou a morte do ilus­

tre cientista, tempos depois de sua estada entre nós. 

Acostumados ao contactõ impessoal e rígido das citações 

bibliográficas, os acadêmicos de medicina descobriram em 

seu encontro com Fleming, o cidadão encanecido, polido, com 

a habitual fleugma britânica, que era capaz de contar em tom 

de conversa u m a descoberta Çue marcou época na história. 

Nesse aspecto, consideramos feliz o flagrante que a câ­

mara apanhou: Fleming e os alunos, seus herdeiros na ciência, 

e com êle prestamos nossa homenagem ao grande vulto da 

ciência e da humanidade. 

l.a 

QUAL O 

Juarez 
Adornar 
Plínio 
Juscelino 
E m branco 
Dúvida 
Não respon­
deu 

PERGUNTA: 

SEU CANDIDATO? 

— 85 votos — 
— 27 — 
— 14 — 
— 13 s> — 
— 12 — 
— 13 

— 1 

51,51% 
16,36% 
8,48% 
7,87% 
7,27% 

2.a PERGUNTA: 

QUEM SERÁ O VENCEDOR? 

Juarez 
Ademar 
Juscelino 
Plínio 
Dúvida,, 
Não respon­

deu 

— 67 votos — 40,60% 
_ 40 » — 24,12% 
— 39 • — 23,63% 
— 2 — 1,5 
— 16 — 

3,.a PERGUNTA: 

ACREDITA QUE HAJA O GOLPE? 

Nfto 124 votos — 75,15% 

Sim 16 — 9.69* 
Dúvida 24 - H,54% 

N&o respondeu 1 
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Os calouros também pensam: 

C prc/éio Torloni 
A Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo corre 
séria risco de ver diminuído seu 
alto padrão de ensino, pelo proje­
to, apresenado à Assembléia Le­
gislativa pelo deputado Hilário 
Torloni, que visa desdobrar o cur­
so normal de Ciências Médicas.. 
Nas organizações universitárias 

ê ̂ princípio fundamental, de aper­
feiçoamento didático, a prática si­
multânea da investigação científi­
ca pelo seu corpo docente. 
O renome da nossa Faculdade 

depende não só de seus hospitais 
e laboratórios, mas também de 
sua grandiosa prpdução científica. 
pesde cedo o corpo docente incute 
nos alunos o desejo de pesquisar; 
isso faz com que os alunos de 
simples crença passem'a ter ciên­
cia. 
O docente que não pesquisa, 

além de não incentivar a curiosi­
dade científica, não impõe o de­
vido acatamento decorrente de 
seus pontos de vista originais; o 
professor que se limita d'repetir 
o que lê ou o que os outros afir­
mam é simples lente. 
Com o desdobramento de vagas 

a pesquisa seria extinta pois o 
corpo docente teria de dedicar seu 
tempo integral às aulas; como se 
isso não bastasse o curso médico 
seria enormemente prejudicado. 

Senão vejamos: 

160 alunos fariam com que se 
tornasse necessário a ampliação 
dos laboratórios, aumento do cor­
po docente e maior quantidade 
de material, além de tornar o en­
sino, de essencialmente individual, 
geral, perdendo o professor o con­
tado direto com o aluno. 

Quanto ao aumento de material 
o prof. Locchi assim se expres­
sa — "Impraticável o desdobra­
mento pela falta absoluta de ma­
terial de estudai— cadáver — que 
não se adquire e já não é sufi­
ciente para o aproveitamento da 
turma simples." 

Em outras cadeiras, onde o en­
sino prático já é tão precário, não 
se faz necessário dizer o quanto 
prejudicados seriam os alunos. 

Nas clínicas, além do fraco apro­
veitamento, teríamos o constante 
assedio aos doentes, o que os tor­
naria cobaias de labortório. 

Por fim várias atividades de 
assistência médica, com o desdo­
bramento, não poderiam mais ser 
realizadas. A respeito diz o prof. 
Cunha Motta: 

"...além do prejuízo que sofre­
ria a atividade didática da cadei­
ra de Anatomia Patológica, se­
riam extintos serviços médicos-
sociais como por exemplo o Ser-

D E F I N I Ç Õ E S ^ > Conclusão da 1^ pág. 

homem integral, desse pequeno Científico, no C. A. O. C, honesto 

homem doente do H. C, e desse 
grande doente crônico que é Bra­
sil; para que sejamos bons homens, 
bons cidadãos, bons médicos no sen­
tido mais profundo e integral dos 
termos. Só assim a terapêutica não 
será parcial, unilateral, mas comple­
ta, visando o homem on a comuni­
dade como todo, uno e Indivisível que 
lealmente é. 
Esse não é u m apelo de humilda­

de, não é uma esmola que vos roga­
mos, caros mestres. São apenas pa­
lavras que nos dita a conciêncla de 
que, do conjunto — sabedoria e ex­
periência dos mestres e entusiasmo 
e idealismo dos jovens — resultará 
o equilíbrio, a harmonia, a força 
propulsora, bem orientada e vigoro­
sa, que levará cada u m de nós, a 
Faculdade, e, transportando para o 
âmbito mais amplo, a comunidade e 
o mundo, para o saudável «melo ter­
mo» em todos os setores, pa­
ra a «Goldene Mltteltrasse der 
Wahrheit», «a dourada estrada In­
termediária da verdade», como dizia 
Goethe. 
Nós estamos conclentes de nossa 

posição, de nosso papel na socieda­
de hodierna. Queremos desempenha-
lo não como reacionários "nem opo­
sitores, mas como colaboradores efi­
cazes, que por colaborar num setor, 
não perdem a visão do conjunto, não 

. atrofiam a faculdade de crítica, não 
esquecem sua função de vigilantes 
por natureza, da boa intenção, do 
Idealismo, da nobresa de propósitos 
que deve reger cada ato da vida pú­
blica de cada homem. 

e profundo em sen estudo e seus exa­
mes, idealista, puro e nobre em seus 
princípios, em seus'meios, em seus 
fins. 

Com esta profissão de fê, vamos 
avançar para a nova etapa da his­
tória do estudante da F. M, U. S. P., 
vamos voltar à realidade, vamos en­
carar de frente tudo o que encon­
trarmos errado, vamos extinguir o 
princípio das aparências, vamos con­
fessar que em muitos setores o 
C. A. O. O. nada produz. 
E vamos estabelecer que foi as­

sim, porque não será mais. 
Cada u m em seu setor preferen­

cial vai trabalhar, mas trabalhar 
baseado em conhecimento profundo 
e criterioso, com entusiasmo e for­
ça, para que a mocidade acadêmica 
passe a merecer o* respeito, a admi­
ração e o conceito de classe vigoro­
sa, real e nobre, que deve possuir na 
ordem natural das coisas. 

,,^^espresamos o pessimismo. Des-
^prosamos as vozes que dizem: «está 
tudo perdido». Abominamos o ego-
centlsmo. Combatemos a indiferen­
ça. Consideramos passado o «tempo 
em que o estudante se caracterisa-
va como elemento folgazão, arrua­
ceiro, ou seresteiro romântico das 
madrugadas. 
- Cremos em nós, na juventude ale­
gre e despreocupada das tardes es­
portivas da Mac-Med, romântico e 
elegante das Noites de Maio, risonho 
e. galhofeiro das sessões do Show, 
tumultuoso e exuberante nas despe­
didas dos doutorandos, mas também, 
compenetrado e sério em seu traba­
lho nas Ligas, no Departamento 

E «O Bisturí» estará presente pa­
ra divulgar as iniciativas, para elo­
giar os bons resultados, para fazer 
crítica severa e justa ao que esti­
ver errado (porque sempre haverá 
algo errado, uma vez que só errando 
se^eerta) para promover enquetes 
e ^ ^ ^ ^ ^ l | P a r ^ Ievantar problemas, 
para fermentar o ambiente com o 
sadio fermento da inquietude, da in­
dependência, da lógica irrefutável 
da mocidade. 
Não somos visionários. Não per­

demos senso. da realidade. 
Pelo contrário. Bem seguros esta­

dos da possibilidade -dessa partici­
pação efetiva do acadêmico na vida 
(da faculdade, dessa nova mentalida­
de do estudante, porque ela existe 
jem outros centros^ e r porque ela 
j existe, em embrião, em cada u m de 
nós e Já se manifesta nas reuniões 
que se sucedem, na abolição do tro­
te, nas Iniciativas que estão germi­
nando. 

Nós confiamos na mocidade estu­
dantil. 

A Direção 
N O T A — As expressões citadas 

| entre aspas foram colhidas no edi-
[torial de'«O Biceps», órgão oficial 
;de nossa escola co-irmã, E„ P. I/L, 
o que demonstra comunhão de pen­
samento e se constitue em mais 
\um esteio de rióssàs' afirmações. 

viço de Verificação de Óbitos da 
Capital." 
Quanto ao possível curso no­

turno, além do ensino precário que 
seria ministrado, pois este deveria 
ser levada até altas horas, teria-
mos novamente a impossibilidade 
na parte clínica. 
Sem dúvida, o Brasil tem ne­

cessidade de maior número de mé­
dicos, mas a que é capital é que 
o aumento do número de médicos 
não resolveria o problema de sua 
falta, caso não fosse resolvido o 
problema de sua distribuição. 
Assim o Brasil possui 24 Es­

colas de Medicina; em 1955 for-
m,ar-se-ão 1500 médicos, o que da­
rá daqui a 10 anos um médico 
para cada 2000 habitantes. Esse 
número ê julgado suficiente, caso 
haja uma boa distribuição. 

Mas não é o que se observa 
como podemos verificar nos da­
dos seguintes: 

Rio de Janeiro 
São Paulo . . 
Outras capitais 
Interior 

Médicos por 1000 
habitantes 

2,05 
1,53 
0,60 
0,15 

Concluindo: somos totalmente 
contra o projeto Torloni porque: 
1) resultaria na queda do ele­

vado nível de ensino da única 
Faculdade de Medicina padrão 
"A" da America do Sul, posição 
•esta alcançada mediante grande 
esforço e dedicação. 

2) Não será com a produção 
médica em série que se resolve­
rá o problema da assistência ruz 
ral, mas com a criação, no inte-
vado nível de ensino da única 
Faculdades de Medicina de padrão 
elevado. 

Bernardo Liberman 

Leonildo Kopel. 

CAMPANHAS 
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Último exame: Clínica Médica. 
Toda Patologia do Aparelho Car-
dio-circulatório e Respiratório. E 
apenas 36 horas para ver tudo. 
Mãos à obra. Logo de início o 

longo ponto sobre Febre Reumá-
tica. 

Prímeirçkveio uma extensa dis­
cussão etío-paiogêníca que con­
cluiu ser a F.R. "complicação tar­
dia, não supurativa, de estrepto-
coccia Ü O gp. A (de Lancefièld) e m 
indivíduos dotados de resposta 
imunológica particular possivel­
mente herdada como caráter reces­
sivo" 

Depois a Anatomia Patológica 
revelando as fases exsudativa, pro-
liferativa e cicatrízante, que con­
cordam com os períodos clínicos 
agudo e crônico. 

E m seguida o quadro clínico 
com suas manifestações cardíacas, 
articulares ou nervosas. 

Que interessante: tanto u m sur­
to poliarticular itinerante, febril, 
doloroso, como u m simples esta­
do de enfraquecimento crônico, 
como ainda u m .pseudo-surto gri­
pai, como ainda u m simples qua­
dro de epistaxis inexplicadas e 
freqüentes podem ser a manifes­
tação clínica de u m surto reujná-
tlctf e m atividade. 

"Reconhecer este surto é o gran­
de dever do médico", disse o Prof. 
Decourt, pois que u m a orientação 
adequada na fase aguda, com re­
pouso, antibióticos e hormônios 
diminue de muito a probabilidade 
de complicação cardíaca e sua in­
tensidade, que doutra forma dei­
xará lesão, valvular e miocárdica 
de conseqüências dramáticas. 

Mas como? Se é tão variado e 
tantas vezes atípico? Para isto há 
os dados laboratoriais: há o he-
mograma, a dosagem de anti-cor-
pos como antiestreptolisinas, as 
reações da fase aguda do soro, co­
m o hemossedimentação, Welt-
mann, muco-proteinas, Octab, e as 
alterações proteicas eletroforéti-
cas. 

Portanto, há meios de diagnósti­
co, muito recentes e ainda bastan­
te pouco difundidos alguns, e ma) 
interpretados e m seu valor relati­
vo freqüentes vezes, outros. 

Parece fácil diagnosticar e tra­
tar. Mas... porque então há tan­
tos cardíacos nas enfermarias. 
Porque tantas anamneses reve­
lam surtos reumáticos típicos, 
quadros muito sugestivos, sem que 
o* médico consultado na ocasião 
atribuísse importância. E quantas 
vezes o cardíaco nos conta entre 
duas inspirações ofegantes que 
"sim, dor nas juntas eu tive mui­
tas vezes quando Criança... mas 
isso não é nada não Sr. Doutor;- o 
pior é o.coração". 
E eu comecei a* lembrar casos 

semelhantes. E não foram poucos 

Uma sala para/'O Bisturí" 

Já está em fase final o acaba­
mento das dependências construi-' 
das no.porão da Faculdade, das 
quais u m a se destina a "O BISTU­
RÍ", outra ao Departamento Cien­
tífico, outra ao Departamento, da 
Criança e uma ao Gabinete Den­
tário do C.A.O.C. 

Será u m belo conjunto incorpo-
í radp ãs. dependências do Centro 
Ápadêmico, pelo qual'podemos des-. 
j de já, agradecer à solidariedade do 
Dr. Joaquim Lacaz, encarregado da 
| Reforma da Escolaj à causa estu­
dantil, bem, cpmo .a. boa vontade 
das demais autoridades da Facul­
dade, as fíuais .externamos posso 
[sincero récppáecimènto e aplauso. 

apezar de freqüentar o H.C. há 
ano e meio apenas. E fiquei com 
pena dos doentes. Depois coro 
raiva: dos médicos, que não^diag-^ 
ticaram, que não~ trataram, que \ 
não sabem que são responsáveis 
por aquelas vidas perdidas. Coro 
raiva das autoridades sanitárias) } 
que não cuidam da profilaxia;.com,. 
raiva dos educadores que não sa- i 
bem, e se sabem não ensinam, mas 
ensinar quem... analfabetos? E 
ai fiquei com raiva dos políticos] 
que fazem do Brasil o eterno 
país do futuro, que importam ma­
caco rhesus e pilhas atômicas en­
quanto o brasileiro morre tfe fo­
me, sede, parasitoses e analfabê^ 
tismo. 
Ai fiquei com raiva de miro; 

mesmo, por estar divagando, sen| 
nada resolver. E resolvi peneaij 5 
Para depois agir. O que fazer? Co? 
mo? Para que? -
Resultou o esquema de estrutu ;í 

ra de L.C.F.R. que segue adiante, 
e..* a necessidade de se estudar| 
toda Clínica Médica numa ma­
drugada. 
Resultou .ainda a concféncia da 

necessidade e da possibilidade de 
se fazer algo 'para melhorar o 
problema. E a conciência da res­
ponsabilidade que m e cabe, como 
estudante de medicina, e como jo­
vem esclarecido, como membro de } 
u m a classe entusiástica e pode-J 
rosa, que já deu tantos exemplo? 
de sua capacidade de realização,' I 
no combate à F. Reumátíca. 

E' essa responsabilidade moral 
que èu chamo agora à conciência 
de cada um. i 
Que ela se transforme em; 

idéias, e m sugestões, e m críticasf 
construtivas ao que foi dito, t 
principalmente em ações, e m par­
ticipação efetiva; é o que se espe­
ra da mocidade acadêmica da casa 
de Arnaldo. 

_ LIGA DE COMBATE A 
F E B R E REUMÁTÍCA 

ESQUEMA DE ESTRUTURAÇÃO 

FINALIDADES 

Estudo — pesquiza e trabalhos./; 
Assistência médica — Profila- . 

xia e Tratamento. 
Divulgação — Profilaxia. 

MEIOS 

PESQUISA: Laboratório e Bio-
tério, 
ESTUDO: Conferências, Cursos 

e Prêmios. 
ASSISTÊNCIA MÉDICA: Am 

bulatório, Laboratório Clínico f 
Farmácia. 
DIVULGAÇAO: Palestras . (Rá: 

dio, T-V, colégios); Artigos, repor­
tagens (jornais, e revistas), Fo­
lhetos e Filmes,. ^ «^ 

VERBAS. 

C. A. O. C. - Apoio oficial: goyer, 
no, autoridades, associações; La­
boratórios; Donativos; pampa% 
nhas e Exames (consultas) pago5v 

D I R E Ç Ã O 

Orientador responsável: Pro­
fessor; Direção executiva: Es­
tudantes; Médicos orientado^ 
res e Estudantes habilitados (cur 
so especial). . ... -

Inicialmente: curso para acà-? 
dêmicos e médicos interessados-: 
Trabalho^ .Revisão bibliográfica im­
possíveis idéias pessoais) sobre 
Métodos e princípios de ptofUo-

\xia Â Febre Reumática (Bases.-pa'J 

rá organização, e funcionamento 
de um, centro de profilaxia e qssis;> 
itência). • . -'-* ,! , -̂>- .«i • •-* 

.,',̂ ;r-.i .:.•-/: ;.\ 'ti&Mz 
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DESCENDO A LENHA 

Tradição e realidade 
Desde que iniciei esta secção em 

ÍO Bisturí» tenho procurado trans­
crever comentários pessoais sobre 
assuntos que considero graves e me­
recem ser atacados diretamente. 
Desta vez eu resolvi mudar o siste­
ma que adotei para transmitir aos 
paros leitores uma noticia que tal­
vez valha por oitenta «Descendo a 
Lenha» escritos pelos votos dos Dou­
torandos de 1955. 

No dia 2 de Setembro p. p. rea-
lizaram-se as eleições prévias elimi­
natórias para futura escolha dos 
homenageados da turma que se for­
ma este ano; por inovação decidida 
petos presentes fez-se originalmente 
eleição também dos membros da 

Diretoria que merecerão a nossa ho­
menagem. Através de escrutínio se­
creto, surpreendentemente,, só foi 
escolhido para nossa maior conside­
ração Diretor da Faculdade, « 
prof. Jaime Cavalcanti. Foi negada, 
por maioria absoluta, a tradicional 
homenagem ao Reitor da Universi­
dade (Prof. Alípio Corrêa Neto) e 
ao Secretário da Faculdade (Dr. Do­
mingos Goulart (com T) de Faria). 

Forque terão feito isso os meus co­
legas? 

Kí"' Qual será o significado de tal ne­
gativa a um fato que já era uma 
praxe, respeitada por todas as tur­
mas que nos antecederam? 

Caros leitores, a motivação desta 
atitude coletiva é tão complexa que 
eu me sinto incapaz de resumi-la em 
poucas linhas. Foram muitos peque­
nos fatos que analisados um » um 
talvez pareçam não ter importân­
cia mas que no conjunto levaram a 
esta manifestação coletiva. 

Para dar um sentido construtivo 
a esta «podada» acho que vale a pe­

na dar um conselho aos ilustres per­
sonagens citados: __ 
— «Façam u m exame retrospec­

tivo nas vossas consciências fazendo 
a elas as seguintes perguntas: 

li«) tenho sido amigo dos estu­
dantes em todas as minhas resolu­
ções? 
2») Terei sempre contribuído em 

favor do bom entendimento entre 
alunos, professores e Direção? 
S») Prejudiquei, direta ou indire­

tamente, alguma vez, os acadêmicos 
por atitudes unilaterais?» 

Tirem daí suas conclusões e quem 
sabe si assim eu terei prazer de 
vê-los no Quadro de Formatura da 
turma de 1956. Faço votos que 
sim!!! 

Fernando Proença de Gouvêa 

M A R C H A S E C O N T R A - M A R C H A S 

k 

ITA M E D I D A Q U E SE IMPÔS 

Aceitando o sugestão proposta em 
«O Bisturí» de agosto, reforçada pe­
lo pedido da turma do 4.o ano, os 
professores Meira, Bastos Alcân­
tara instituiram o sistema de rodí­
zios das aulas práticas. 

Deixamos expresso o nosso agra­
decimento pelo boa vontade demons­
trada ao encarai' nossa sugestão, e 
pela atenção confiança dadas ao 
espirito construtivo de nossas pro­

postas. 
~ E fica ,também sugestão e o 
exemplo aos demais professores em 
cujos departamentos os grupos de 
alunos ainda permanecem durante 
todo o curso sob a orientação de um 
só assistente. 

Um aluno na congregação 
Conforme noticiamos e m nú­

mero anterior, o Presidente da 

República assinou decreto crian­

do a representação obrigatória 

do corpo discente junto às Con­

gregações das Escolas Superio­

res do pctís. Mas... parece, e e 

ainda o nosso presidente do 

C. A. O. C. o informante foi re­

vogada tal disposição apenas 2 

dias após sua aprovação. Assim 

o Diretor da E. P. M . teria afir­

mado e demonstrado ao presi­

dente cio Centro Acadêmico "Pe­

reira Barreto" guando este foi so­
licitar o direito da representação. 

M a s são apenas boatos, por 

enquanto. Por isso o C. A. O. C. 
consultou por ofício diretamente 

ò Catete para saber o que há de 

verdadeiro. 
Se for confirmada a aprova­

ção e posterior revogação da lei 

só temos a externar nossas con­

dolências as autoridades, entre 

as quais estaria incluído, lamen­

tavelmente, o presidente do Bra­

sil: levam anos para oficia­
lizar u m a idéia evolucionista, 

mas não precisam mais que 48 

horas para retroceder, numa de­

monstração de imprevidência, 

descaso, desleixo nos problemas 

universitários. 
Esperamos do C. A. O. C. bem 

como da U. E. E. enérgicas ma­

nifestações reivindicando o direi­

to democrático de participação e 

representação dos estudantes nos 

dirigentes das escolas superiores. 

Entrevista com o presidente do C. A. 0. G. 
Em 5 minutos: 5 pergunías e 5 tacadas: 

Enquanto disputava u m a partida de bilhar Adelôndo ia res^ 
pondendo e nós anotando. 

— 1) Qual a maior realização de sua Diretoria? 

— Conseguir a verba necessária para a reforma do bar; te» 
mos u m a dotação de Cr$ 500 000,00 do C T A e a inclusão do bar 
no plano de reformas da Escola a cargo do Dr. Lacaz. 

— 2) Está contente com os membros da Diretoria? 

— De modo geral, sim. Mas só de modo geral. 

— 3) Quer cifar o pior elemento? 

— Não. 

— 4) Quer fazer uma crítica aos estudantes? 

— Sim. Esperamos mais críticas por parte dos colegas, pa­
ra orientar nossa ação. 

— 5) Quer chamar a atenção para algum assunto? 

— Nunca é demais falar na "Congregação Acadêmica" que 
creio ser u m grande passo-para a renovação da mentalidade do 
nosso estudante. 

E a partida continuou... e deu margem a u m malentendida 
O Sr. Presidente pensou que a entrevista-relámpago seria subs­
tituto do relatório que lhe havíamos pedido. M e s m o com o tem­
po adicional que oferecemos o Sr. Presidente não teve tempo... 
o que é lamentável de dar conta aos seus colegas de sua ação e-
atividade; de onde virá o exemplo? Esperamos mcds atenção, fu­
turamente, colega-presidente. O s nossos leitores merecem. 

cloroanfenicol 

e 

bismuto 

associados 

constituem ura 

progresso real 

na terapia 

rápida das 

anginas 

nismocetina 

Lprcscntaçaoi 

Caixas com 2 supositórios 

Gráfica Editora Linolype 
LIVROS — JORNAIS — REVISTAS 

CELSO MESQUITA LEITE 

Rua M e m de Sá, 172 - TeL, 32-43-48 - São Paulo 

"Vamos voltar à realidade' 

Bedéis desonestos - u m a explicação 
Com o intuito de chamar *a 

atenção dos responsáveis, bem co­
mo alertar nosos leitores sobre 
algumas das falhas e Incorreções 
que insistem por amparar o brilho 
da F.M.U.S.P., publicamos em o 
n. 71 de "O BISTURÍ" u m artigo 
com o título acima, o qual encerra­
va uma breve lista-amostra dos 
problemas que nos chamam a 
atenção e em cuja solução nós <\e-
sejamos honestamente cooperar, 
quer seja através das linhas des­
te jornal, quer através de atuação 
direta na medida de nossas possi­
bilidades, quer incentivando o 
Ç.A.O.C. a orientar suas forças 
riêsse sentido. 

. Dentre os problemas que nos 
ocorreram, ao sabor da memória 
de evocação, citamos a atuação 
iregular e desonesta de u m ins­
petor de aluno da F.M.U.S.P. e o 
fdemos apenas com a pergunta: 
"É os débeis desonestos?" 

t* ísta expressão deu causa a dú­
vidas e reclamações que nos apres-
sàfnos a esclarecer atender ofi­
cialmente na forma de u m ofício 
. ao! Secretário da F.M.U.S.P., e na 
| presente explicação. 

'retendíamos, com aquela cita-
kçãfc, Iniciar uma campanha con­
tra a atuação irregular- do funcio­
nário em questão, que culminaria 
cpm a citação nominal e a denún-
jcií oficial se, por uma coincidên-
íciaj (feliz e infeliz ao mesmo tem-
.poi) não fosse este funcionário, 
(afastado da Faculdade, transferi-
jdõí para outro instituto. 

| Ocorreu a transferência na épó-
:ca em que se imprimia o "jornal e 

a notícia só nos aleançou quando 
não era mais possível uma reti­
ficação. 

Incautos alguns, maldosos ou­
tros, levantaram dúvidas quanto a 
atuação dos atuais inspetores de 
alunos da FJM.U.SJ*.t merecedores 
incontestes do nosso respeito co­
mo funcionários corretos e ho­
nestos. 

A nossa afirmação pública de 
que os atuais inspetores de alunos 
(bedéis) t da F.M.U.S.P., Srs. Be­
nedito Marcondes, Silvio Vieira, 
Joaquim Pinto de Carvalho, 
Eduardo Ramos e Lidio Guedes, 
não foram visados com a citação 
acima referida, pretende dirimir 
quaisquer dúvidas e encerrar o 
caso. Felizmente. 

ASSALTO AO MURAL 

Há dias aconteceu um fato 
que serve para caracterizar 
uma mentalidade que Infeliz­
mente ainda existe entre nós. 
O jornal mural do 1» ano so­

freu depredações! 
Este fato é lamentável por 

dois. motivos: 1» — por mos­
trar que existem estudantes 
que acreditam que idéias pp-, 
dem ser respondidas com vio­
lência; 2»'r— por caracterizar 
um atentado a uma turma in­
teira, que deveria continuar a 
receber as simpatias de todos 
os veteranos. 

Lamentável, Srs. Acadêmi­
cos de Medicina da Universi­
dade de São Paulo. 
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As próximas eleições... &-> c°ncl«sâ° «* ult- P*S-

E essa afirmação não nasceu 
a priori: foi constatação deriva­
da do reconhecimento de uma 
série de fatos, reais e irrefutá­
veis, observados diariamente em 
todos os ângulos da vida acadê­
mica do nosso país. 
Entre esses problemas situam-

se de uma maneira esquemática 
os seguintes: 
FALTA DE INTERESSE: 
pelo curso médico, em sua es­

trutura, 
pela faculdade e m sua orga­

nização, 
pelo Centro Acadêmico, pela 

UEE e pela UNE, 
pelos elementos de cultura — 

arte, filosofia, literatura e outras 
ciências, 
pelos problemas sociais, 
pela evolução política, quer 

nacional, quer mundial. " 
FALTA Dü ÉTICA: 
«o estudante que não estuda, 
a "cola". 
os cursos relapsos seguidos de 

exames fáceis. 
Quanto as questões materiais, 

que já se vem tornando rotinei­
ras em nossa escola, se ainda 
não estão solucionados é por fal­
ta quase absoluta de cooperação. 
Por melhores que sejam as in­

tenções e a capacidade de tra­
balho de u m presidente, jamais 
poderá êle só, ou auxiliado por 
u m ou dois elementos de sua di­
retoria, ter uma atuação eficien­
te. É necessário u m espírito de 
unidade por parte de todos os 
alunos da Escola —, porque so­
mente nesta base será possível a 
existência de u m ambiente pro­
pício a u m verdadeiro espírito de 
cooperação. E essa unidade só 
será conseguida no dia em que 
se superarem aquelas falhas es-
quematizadas acima, no dia em 
que a maioria dos estudantes 
sair dessa apatia em que vive 
quanto àqueles problemas. 
Quero deixar bem claro que 

eu não desconheço absolutamen­
te os problemas materiais do 
Centro e da Faculdade. Pretendo 
atacá-los de frente, solucioná-los 
na medida do possível, sempre 
dentro da linha de .conduta à 
qual m e proponho. 

CARLOS DE SOUZA DIAS 

grar a chapa. Encontrando-me 
atualmente no quarto ano e es­
tando enquadrado dentro dos 
princípios que regem tais indiví­
duos, fui considerado como ele­
mento indicado para o cargo. 
Penso ter deixado claro que a 

pergunta não cabe perfeitamen­
te no meu caso, visto que eu não 
m e candidatei à presidência do 
Centro, fui candidato. E, se acei­
tei foi por m e sentir capaz para 
exercer o cargo e m e ver apoia­
do e m elementos de reconheci­
do valor moral, intelectual e cí­
vico. 
II) Como foram escolhidos os 

demais candidatos de sua 
cÉapa? 

Os demais elementos foram 
escolhidos de maneira idêntica* 
ao presidente. Seguindo a pra­
xe, sobre a relação entre os car­
gos e as turmas indicou-se indi­
víduos integrados na Unha de 
conduta daqueles elementos e 
capacitados a exercer as funções 
de cada cargo especificamente. 
Esse critério tem, a meu ver, 

a irrefutável vantagem de, agru­
pando indivíduos imbuídos to­
dos dos mesmos ideais, organi­
zar u ma chapa capaz de efetuar 
u m trabalho de equipe perfeito, 
condição essa essencial ao bom 
andamento das atividades de 
uma diretoria. 
III) Qual a orientação que im­

primirá a sua diretoria? 

Imprimirei uma orientação no 
sentido de trabalho fundamen­
tado numa linha de conduta já 
perfeitamente ventilada em nos­
so manifesto e nossa declaração 
de princípios. 
A minha resposta à quarta 

pergunta completará de certa 
maneira esta. 

IV) Quais os maiores proble­
mas do CAOC e da FMUSP 
a seu ver? 

Aquele grupa de colegas a 
que m e referi ao responder a pri­
meira pergunta, vem se reunin­
do desde meados de agosto com 
a finalidade de debater sobre as 
funções e os destinos da classe 
estudantil em todos os planos da 
conjuntura universitária, social e 
política de nossa época. 
Bem conscientes estávamos da 

complexa grandiosidade do te­
m a que nos propúnhamos en­
frentar. 
Por isto mesmo não nos restrin­
gimos de início a nenhum pro­
blema particular, nenhuma solu­
ção imediata. Sentimos que por 
trás e além de todas as falhas, 
erros e omissões, que logo se nos 
afiguravam, havia uma questão 
fundamental, u m problema de 
base, causa geradora e condicio-
nante de todos os outros: era a 
própria mentalidade do jovem 
universitário que exigia um ale-
vantamento de ordem cívica, mo­
ral e infeJecfua/. 

NOTA DA REDAÇÃO 

Departamento Científico 

Por um lamentável erro de com 
posição havido em nosso último 
número, saiu como sendo dirigida 
aos diretores do Departamentç 
Científico, uma nossa reclamaçãc 
contra a falta de interesse dos Di 
retores de Departamentos de 
C.A.0.C, em atender nossas soli­
citações de relatórios. 
Queremos notar que aquelas pa­

lavras se dirigem a todos os Di­
retores faltosos em seus Telató-
rios, e não aos colegas do D.C., 
dos , quais sempre obtiyemos a 
mais irrestrita colaboração. 

PRONTO SOCORRO INFANTIL 
(PARTICULAR) 

Dr. Gomes de Mattos 
DIRETOR CLINICO 

Banca de sangue — Médicos de crianças de plantão dia e 
noite, domingos e feriados — Consultas, chamados, socor­
ros médicos e cirúrgicos de urgência — Sangue, plasma, 
gota a gota venoso — Oxigênio, ressuscitador, aerosól, ultra 
violeta — Aluguel de balanças e berços aquecidos — RX 

portátil. 

Praça Osvaldo Cruz, 16 — TeL 31-1823 — S. Paulo 

iks reformas da escola 
Já nos habüuãmosgl|]|verJo.pr.i 

Lacaz, correndo, de u m lado jpa-
ra outro, dando ordens a pedrei­
ros, marceneiros, eletricistas è 
encanadores. Acontece, simples­
mente; o seguinte: por algum 
tempo o conhecido assistente de 
Fisiologia, empresta o seu dina­
mismo a u m trabalho mais árduo 
do qüe ensinar eletro-fisiologia a 
calouros meio boquiabertos com 
as maravilhas da nossa não me­

da a escola, serão pavimenta­
das. (A campanha do "Bisturí" 
funcionou...). Contaremos, em 
breve, com u m Parque de Esta­
cionamento. A escola será dota­
da de dois incineradores, u m pa­
ra cada ala do prédio. Foram re­
formados os cinco elevadores de 
cadáveres e os dois de passa­
geiros. ̂Construiu-se^ uma oficina 

de marcenaria e u m grande 
Depósito-Almoxarifado. 

nos maravilhosa FMUSP. Êle di­

rige, com o entusiasmo qúe lhe 

é peculiar, os trabalhos de refor­

m a da escola. 

A esse respeito procuramos 
ouvi-lo, tarefa difícil, pois, o sim­

pático professor, como S. Paulo, 
"não pode parar"... Consegui­

mo-lo. Eis o resumo: 

DA VERBA E SEU EMPREGO 

Inicialmente informou-nos que 
dos 25 milhões de cruzeiros des­

tinados a FMUSP, 10 (dez) mi­
lhões estão sendo empregados 

em reformas imprescindíveis do 
prédio e de suas instalações. Os 

restantes 15 milhões foram des­
tinados aos vários Departamen­

tos. 

Estão em andamento reformas 
nos encanamentos, nas instala­

ções elétricas, nos telhados. As 
alamedas do parque que circun-

SERVIÇO TELEFÔNICO: C O M A 
PALAVRA O C. T. A. 

O CTA ainda não se conven­
ceu da necessidade e conveniên­
cia de uma reforma do serviço 
telefônico. Atualmente cada de­
partamento é dotado de uma li­
nha direta (e particular), o que 
sobre ser oneroso, não permite 
controlar os chamados inter-ur-
banos. O Dr. Lacaz propôs a ins­

talação de um PBAX com 10 ou 
12 linhas troncos, que seriam dis­
tribuídas aos vários departamen­
tos. Esse sistema facilitaria con­
da as comunicações internas. 
Resta apenas que o CTA aprove 

o Piano Lacaz. 

O BAR: UMA CENSURA 

Quando abordamos o proble­
m a da reforma do famoso Bar 
da escolar Dr. Lacaz disse-nos 
que os estudantes merecem se­
veras críticas, tendo-se presente 
a falta de cuidados dispensados 

aos armários recentemente re­
formados e nos quais foram gas­
tos 40 mil cruzeiros. Mas o Bar 
será reformado. O orçamento já 
foi feito pelo engenheiro Plácido 
Loriggio, e as despesas atingi­
rão a 860 mil cruzeiros. 

OS BEBEDOUROS: AFINAL 
TEREMOS ÁGUA MESMO 

Está se estudando a possibi­
lidade de instalar em cada an­
dar da escola um moderníssime 
bebedouro, com água gelada. As 
águas vão rolar... 

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO 
Encerrando sua entrevista, Dr. 

Lacaz, falou-nos da necessidade 
da criação de um Serviço de 
Administração, sem o qual de 

nada valerão os milhões gasto* 
nas reformas. 

"Se a Diretoria ou o^CTA nãc 
se convencerem da urgente ne­
cessidade da criação de um de­
partamento que fiscalize e disci­
pline os empregados, dentro de 
alguns <mos novas reformas se 
farão necessárias". 

Fica aí consignado o apelo de 
Dr. Lacaz. 

Lineu Maia 

Sua colaboração não foi 
publicada? 

Nada menos que 30 (trinta) arti­
gos, reportagens, poesias, fotogra­
fias, preparados pela Redação e por 
vários colegas não puderam ser pu­
blicados por falta de espaço. 

Os problemas tipográficos de pa-
ginação determinam às vezes que um 
artigo menos importante, seja publi­
cado, relegando-se para outra opor­
tunidade u m a colaboração de maior 
interesse. Interferem ai questões de 
extensão, formato, tipo e m que foi 
composto o artigo, etc. 

Por isso, apelamos à compreensão 
dos colaboradores, para que não in­
terpretem erradamente a não publi­
cação de seus artigos. 

Estes já estão compostos na grá­
fica e sairão na próxima oportuni­
dade. 
Muito obrigado. 

A D I R E Ç Ã O 
N O T A — Os Interessados poderão 

procurar as provas tipográficas para 
a revisão, com o Diretor. 

0 ingrediente de valor inestimável 
Na cidade de Bagdad vivia Hakem, o sábio, e muita gente lhe vinha pedir 
conselhos que êle dava livremente a todos, nada pedindo em pagamento. 

Veio u m moço, que tinha gasto muito, mas recebido pouco em troca, e disse: 
— «Dize-se, sábio, o que devo fazer para receber o máximo em troca daquilo que 
eu gasto?» „... 

Hakem respondeu: — « U m a coisa que é comprada e vendida não tem valor, 
a menos que tenha o que não pode ser comprado nem vendido. Procura o ingre­
diente de valor inestimável». 

«Mas que é o ingrediente de valor inestimável?» perguntou o moço. 

Respondeu o sábio: «Pilho, o ingrediente de valor inestimável de qualquer 
produto do mercado é a honra e a integridade daquele que o fabrico. Toma e m 
consideração o nome deste antes de comprar.» 

PRODUTOS FARMACÊUTICOS 

SQUIBB 



Setembro de 195*5 O BISTURÍ jgMBk Página 5 

A>, 

ENTREVISTA COM 
PROF. PESSOA 

Um conselho: Estudar! 
Estudar! — "Minha Aposen­
tadoria é um afastamento 
das lides didáticas, mas 
não o abandono das pe& 
quisas".-— "Se a Parasitolo­
gia é imporíanfe? Segundo 
estatísticaâ 104,2% das pes­
soas no mundo estão in­
fectadas". 

P — Poderia o Prof. nos con­
tar as circunstâncias que o le­
varam a dedicar-se aos estu­
dos parasitológicos ? 
R — Quando ainda estudante 

do 5* ano (em 1920) fui cor. 
tratado para realizar exames 

de fezes em um inquérito, feito 
pelo Prof. Smillie (então pro-
ffèssor de Higiene) sobre ver 
minose entre os escolares de 
S. Paulo. Posteriormente íiz 
minha tese de doutoramento 

aôbre tratamento da ancilosto-
mose e assim encaminhei-me, 
desde os bancos acadêmicos, 
para o estudo da parasitologia. 
ff p — E m toda sua formação 

pouve algum professor que ti-
presse influído decisivamente em 
sua carreira? 
R — Para responder a esta 

pergunta vou ler um trecho do 
[•/meu discurso pronunciado na 
ŝolenidade inaugural da Facul-
|dade de Medicina da Paraíba, 
em 15 de março de 1952. Recor­

dando os< professotes da nossa 
| Faculdade disse o seguinte: 
|i «Entre aqueles que mais me 
distinguiram com sua amizade, 

Í̂ com quem mais convivi, e 

maior influência tiveram sobre 
|àjinha formação espiritual, que­
bro citar a figura inconfundível 

| de Guilherme Bastos Milward, 
! mineiro de nascimento, médico 
[ e engenheiro, e primeiro pro-
| fcssor de química biológica. Po* 
demos considerar Milward co­
mo um dos mais completos re­
presentantes da cultura enciclo­
pédica, aliada a um espírito al­
imente humano e nacionalista. 
Ensinava, não só química, co-
mo antes de tudo a amar o Bra­
sil. Lembro-me da passagem 
<to estudante que,;; indagando-

Í % sobre uma questão qualquer 
obscura de química, respondeu 
0 mestre que tal fato se achava 
i^m explicado na História do 
|&asil de João Ribeiro. E, pas­
sadas algumas semanas, quán-
\ ̂  o estudante afirmava ter li-
do com cuidado nada menos de 
s kès vezes, o alentado volume 
* nossa História sem ter en-
r ̂°utrado o que procurava, dis-
| sMhe Milward: «Realmente, 
^m isto atingi o meu objetivo, 
P0"® o senhor aprendeu um pou-
*° de história pátria que igno­
ra», e passou a explicar-lhe o 
^to em dúvida. 
lembro-me ainda de outro 

^nde mestre, o professor Os-
^ Freire, da Bahia. Além de 

profunda dedicação à Fa-
e foi o criador e organi-

^°f da notável escola pau-
:7a de medicina legal. E tam-
rjn do talentoso professor de 
'̂tica Médica, Rubíão Meira, 

PROF. SAMUEL B. PESSOA 
me como um benfeitor da hu­
manidade; Lutz, o pai da me­
dicina tropical brasileira, cujo 

Apresentação 

A homenagem que os alunos da F.M.U.S.P. prestam 
através de «O BISTURÍ» ao prof. Samuel B. Pessoa é 
singela. Não que fosse esta a nossa intenção. Ela é 
simples, ante o espetáculo de uma vida tão brilhantemente 
vivida. Ela é pequena ante a grandiosidade do ideal do 
insigne mestre que trocou as condecorações de gabinete 
pelas medalhas do campo de luta. Ela é parcial ante a to­
talidade de facetas, que se revestiu a vida do eminente 

parasitologista. 

Nesta homenagem deveríamos falar, caro prof. Sa­
muel Pessoa sobre suas campanhas pelo Brasil afora, a 
ombridade de suas idéias, citar os seus trabalhos, falar 
de sua verve, apontar a sua colaboração na fundação de 
vários institutos e descriminar todos àqueles que foram 
lançados na carreira científica com sua orientação, mas 

nada tentaremos dizer. 
E pasmos de admiração envocamos o pensamento de 

Ingenieros: «Viver é aprender para ignorar menos, e amar 
para vincularmos a uma parte maior da humanidade e 
admirar para compartilhar as excelências da natureza, 

bem como do homenC é .esforço para melhorar, uma afã 
incessante de elevação em direção de ideais definidos». 

Porque assim que viveu e viverá o prof. Samuel Barnsley 

Pessoa. 

fica escola de clínicos em terras 
paulistanas. 

Entre os professores estran­
geiros tive a ventura de traba­
lhar, quando estudante no quin­
to e sexto ano, com Wilson 
Smillie, hoje afamado profes­
sor de higiene da Universidade 
de Harward e autor de um com­
pêndio dos mais apreciados des­
ta matéria. Integrando-se des­

de logo no conhecimento dos 
nossos mais prementes proble­
mas de higiene, passava suas 
férias no nosso vasto «hinter-
land» em busca de suas solu­
ções científicas. Ao professor 
Smillie devo, em grande parte, 
o gosto que toda vida mantive 
por estudos epidemiológicos de 
campo, das nossas endemias ru­
rais. Os meus primeiros traba­
lhos foram publicados em cola­
boração com este pesquisador 
americano. Não se pejava o 
mestre em enviar a conhecidas 
revistas médicas americanas, 
artigos em conjunto, colocando 
ao lado do seu nome já afama­
do, o do modesto estudante de 
medicina. Não preciso, subli­
nhar o quanto de estímulo tal 
fato representa para quem ini­
cia sua carreira científica. 

Foi nesta escola, no convívio 
de tais mestres, que fiz, não só 
o aprendizado médico, como 
também aprendi a amar a ciên­
cia e cultuar o ideal científico». 

P — Sabemos que durante o 
período em que V.S. esteve à 
frente da cadeira de Parasito­
logia, teve oportunidade de en­
cetar numerosas campanhas 
em todo Brasil em prol da me­
lhoria das condições de saúde 
do nosso povo. Poderia o Prof. 
nos citar algumas delas, nar­
rando alguns episódios e fatos 
interessantes que nelas tiveram 

palco? 

R — Como sabem trabalhei 
na profilaxia da leishmaniose 
tegumentar, em S. Paulo, bem 
como em estudos sobre a epi-
demiologia da esqüistossomose 

etc, em vários Estados do Nor-1 
deste, sendo que desta longa 
experiência em viagens por to­
do nosso hinterland o que mais 
me impressionou foi o estado 
de abandono médico, econômi­
co e social em que ainda se 
acha relegada nossa população 
rural. Assim como episódio da 
campanha sobre a leishmaniose 

tegumentar, posso citar aquele 
de uma vila da Alta Paulista e 
que contei aos doutorandos de 
1940 no meu discurso de para-
ninfo: passo a transcrevê-lo. 
«Na Vila Y. encontrei-me no 
domingo com o padre alemão 
que aí viera dizer missa, casar 
e batizar, como fazia regular­

mente há mais de um ano, cada 
dois meses. Contou-me sua pri­
meira missa na localidade. Ao 
entrar na Igreja de madeira, 
recém-construida, sentiu tão 
mau cheiro, que o atribuiu a 
algum animal morto nas pro­
ximidades. Só depois percebeu 
serem as numerosas úlceras de 

seus paroquianos que exalavam 
aquele cheiro insuportável». E' 
claro que a divulgação deste e 
de outros fatos semelhantes, 
naquela minha oração, quase 
me valeu \ a prisão, após a fes­
ta de formatura. Enfim desta 
vez não fui preso, graças a in­
tervenção de vários colegas e 

amigos. 

Também muito me impres­
sionou, em Pernambuco, deixa­
rem as mães seus filhinhos de 
menos de 2 anos dentro de bu­
racos cavados no interior de 
seus mucambos, enquanto vão 
trabalhar nos canaviais. Para 
alimentá-los dão-lhes uma bo­
neca de pano contendo um pe­
daço de rapadura, e assim a 
criança não pode afastar-se da 
sua cova e passa o dia ohupan-
do o pano com rapadura. E* 
claro que o resultado desta ter­
rível alimentação ê enterite com 
grave diarréia; agora para 
cessar a diarréia dão-lhes pa­
pas de baftana,. verde sendo o 
fim de tudo isto a morte do ga-

dade infantil é pavorosa no 
nosso país. Se fosse relatar o 
que tenho presenciado durante 

estas minhas peregrinações pe­
lo Brasil seria um nunca aca­
bar, e assim paremos aqui. 

P. — O que pode nos infor­
mar o Prof. sobre a receptivida­
de de seus trabalhos científicos 

no Brasil e exterior? 
R — Meu livro sobre Para­

sitologia Médica tem tido boa 
aceitação em todo o nosso ter­
ritório; no estrangeiro, parece-
me, sou completamente desco­

nhecido. Os cientistas brasilei­
ros vivos mais conhecidos nos 
países em que viajei, França, 
Inglaterra, Áustria, Itália, 
U.R.S.S., China etc. (não falo 
dos E.U.A. pois nunca lá esti­
ve) são incontestavelmente Ro­

cha Lima, Aragão, Pirajá da 
Silva, Costa Lima, Rocha e Sil­
va, Josué de Castro e alguns 
outros cujo nome não me vem 

agora à memória. 

p — Como e por que surgiu 
o livro «Parasitologia Médica»? 
R — A parasitologia possui 

aspectos regionais que não são 
encontrados nos livros estran­
geiros. E' porisso que publiquei 
o meu compêndio, no qual são 
divulgados os tra*balhos mais 
proeminentes neste campo da 
medicina, e em que, incontestà-
velmente, contribuíram com 
pesquisas de valor universal os 
maiores nomes da ciência mé­
dica brasileira, haja a vista: 
Gaspar Viana, descobrindo o 
tratamento das leishmanioses 

pelos antimoniais, o que vem 
salvando a vida de milhões de 
seres em todas as partes do 
mundo e consagrando seu no-

gênio contribuiu com um sem 
número de descobertas em to­
dos os campos da medicina tro­
pical: descobriu a blastomicose 
brasileira (moléstia de Lutz) 
os nódulos de Lutz (na bouba); 
os hospedeiros do esquistosso-
ma mansoni etc. etc; Carlos 
Chagas, com a descoberta da 
etiologia,' das formas clíni­
cas, reservatórios, transmisso­
res, afinal de, praticamente, tu­
do que se sabe sobre a doença 
que tem seu nome; Aragão, 
com a. descoberta do ciclo do 
Haemoproteus columbae; Ro­
cha Lima, descobridor de um 
novo grupo de agentes mórbi­
dos, as- Rickettsias; Pirajá da 
Silva, descobridor do Schisto-
soma mansoni; e tantos outros, 
que, devido ao espaço não pos­
so aqui alongar a citação. São 
todos nomes universais, excel-
sos cientistas e grandes brasi­

leiros. 
P — A atual aposentadoria 

do Prof. no magistério univer­
sitário significa também afas­
tamento das lides científicas? 
R — E'claro que não. Já tra­

cei mesmo um programa de es­
tudos que levei ao Ministro da 
Saúde, a fim de obter os meios 
necessários para sua realização. 
Minha aposentadoria represen­
ta unicamente meu afastamen­
to das lides didáticas e nunca 
poderia representar o abando­
no das pesquisas e estudos a 
que me venho dedicando há 

quase 40 anos. 
P — Continua a Parasitolo­

gia a ser matéria importante 
no curso médico? 
Qual seu conhecimento a res­

peito nos outros países? 
\m ^ Conclui na 6.a pág. 

i i — i 

Suplemento 

dietético 

Associação 

de vitaminas, 

sais minerais 

e lipotrópicoSj 

como 

suplemento 

das dietas 

habituais 

N a preservação da saúde. 

Nos processos de carência vitamínica e de saia minerais. 

N a prevenção da arterioeeclerose. 

gervi tam M&i 

, *• soube erigir a mais cientí-1 bouba, leishmaniose visceral | roto. E' porisso que a morta» 

LABORTERAPICA S. A. 
(Um. Inltitíifía «poluí» Dl confifnf« c/o- uUk») 

SANTO A M A R O (SAO PAULO} 
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R — Correu por aí u m a lenda 
sobre a menor importância 
que vem tendo a parasitologia 
rio «curriculum médico». U m 

professor universitário chegou 
mesmo a afirmar que estariam 
próximos os dias e m que veria-
mos a Parasitologia tratada, 
unicamente, em u m capítulo da 
História da Medicina. Ora, as 
moléstias parasitárias, no seu 
sentido mais amplo, isto é, in­
cluindo aquelas produzidas por 
qualquer parasita animal, ve­
getal, bacteriano ou virus, têm 
e terão por largos anos papel 
primordial na etiologia das 
doenças que assolam a humani­

dade. 
Encarando somente aquelas 

determinadas por parasitas ani­
mais, isto é, a Parasitologia 

propriamente dita, «senso stric-
to», tem importância impar na 

nossa didática médica. Primei­
ro pelo número de "indivíduos 

parasitados, não só em nosso 
país como no Mundo. Assim 
consideremos, para exemplo, as 
verminoses: Stoll (notável pa-
rasitologista americano), cal­
culou em 1945, as infestações 
humanas por vermes e m . todo 
o mundo no seguinte (damos 
somente as principais): 

INDIVÍDUOS PARASITADOS 

Trichinella spiralis . 27.800.000 
Taenia saginata 38.900.000 
Taenia solium . 2.500.000 
Wucherefia bancrofti 189.000.000 
Enterobius vermicula-
ris . 208.800.000 

Ancilostomídeos . 456.800.000 
Ascaris lumbricoides 644.000.000 
Trichocephalus trichiu-
rus : 355.100.000 

Em resumo, em uma popula­
ção do mundo calculada, para 

aquele ano em 2 bilhões 166 
milhões, encontrava-se o to­

tal de infestação por helmin-
tos, em número de 2 bilhões e 
257 milhões, isto é 104,2%. O 
que significa grande número de 
pessoas parasitadas por mais 
de u m a espécie. 

Calcule-se agora p número 
de pessoas infectadas pelos pro-
tozoários, como malária, tripa-
nossomoses (como a moléstia 
de Chagas, a doença do sono), 
a amebíase, os flageloses in­
testinais, as leishmánioses, as 

treponematoses (sífilis, bouba, 
pinta), as leptospiroses, as to-
xoplasmoses e outras. Como 
duvidar diante de tais números 
da importância da Parasitolo­
gia? E' claro que o que é ne­
cessário é transformar o ensi­
no e a pesquisa. H á 20 anos da­
va-se maior importância à par­

te descritiva do parasita, à sua 
sistemática etc. Hoje o campo 
do ensino e pesquisa é outro: 
é a patologia, a epidemiologia, 
a imunidade e os processos- de 
combate que mais interessam. 
Finalmente há p aspecto médi-
co-sociàl das doenças parasitá-
bouba, a doença de Chagas, o 
calazar, que assolam extensas 
rias, como a esqüistossomose, a 
áreas do Brasil e que só pode­
rão ser enfrentadas com suces­
so por equipes de médicos bem 
treinados em sua profilaxia, 

bem como por leis sábias que 
paulatinamente consigam tirar 
o povo de u m estado infra-so-
cial, da pobreza e falta de hi­
giene, os quais condicionam o 
domínio de tais endemias. 

Daí pode-se ver a importân­
cia que continua a ter a Parasi­
tologia no Brasil; não posso 
compreender porque foi o ensi­
no desta cadeira incluído no 2.* 
ano e somente com 2 dias por 
semana, quando até então era 
feita no 3.*. ano com 3 dias por 
semana. Creio que a ilustrada 
Congregação examinando me­
lhor o assunto reformará este 
critério e colocará a Parasito­
logia no lugar que lhe compete 
com o mesmo número de horas 
anteriormente dadas. Penso 
que ao pleitear isto defendo 
unicamente o interesse dos es­
tudantes, pois, tendo-me afas­
tado do ensino estou agora em 
boa posição para encarar sere­
namente o que de fato consti­
tui o melhor interesse para o 
ensino — para os estudantes. 

P — Qual, em sua opinião, ar 
funções da Universidade dentro 
da sociedade? Acha que o nível 
da Universidade de S. Paulo 

está condizente com a colocação 
ideal? 

R — Os três fins essenciais 
de u m a Universidade são: 1.' 
coligir a maior parcela possí­
vel do conhecimento universal; 
2.' transmiti-lo claramente e 

sem deturpações aos estudantes 
de suas Faculdades; 3.* alargar 
o. limite do conhecimento por 
meio de pesquisas ativas. Para 
desincumbir-se, proveitosamen­
te, da sua primeira finalidade, 
isto é, como centro coletor do 
conhecimento universal, neces­
sita a Universidade organizar 
u m a biblioteca bastante exten­
sa, a fim de que seus membros 
acompanhem as conquistas 
obtidas nos mais variados ra­
mos da ciência. Ora, todos sa­
bemos como são pobres as nos­
sas bibliotecas. Muitas Univer­
sidades brasileiras não pos 

CASA CIRÚRGICA 
COSTA & CARVALHO 

Cirurgia — Móveis para consultórios — Artigos em geral 
para médicos, porteiras, hospitais e farmácias — Filmes 
para raio X —• Gazes para anestesia — Vidraria para 

Laboratório 

Rua Senador Feijó, 121 — Fones: 32-0132 e 35-9029 
Caixa Postal 1410 

S. PAULO — BRASIL 

suem uma Biblioteca central. 
Assim as nossas Universidades 
ainda não preencheram seu 
primeiro objetivo. O conheci­

mento acumulado servirá ao 2.* 
objetivo da Universidade, isto 
é, a difusão do conhecimento, 
através do „ ensino ministrado 

por professores e assistentes, 
de maneira clara, precisa e, 
principalmente, sem nenhuma 
deformação, Para satisfazer 
este segundo item, o ensino 
científico não pode estar sujei­
to a paixões religiosas, políticas 
ou raciais, do contrário será 
deformado com prejuízo da ver­
dade. Devemos lembrar-nos das 
deturpações nazistas da ciên­
cia na demonstração da supe­
rioridade de uma pseudo-raça 
ariana. De outro lado, 'a liber­
dade de cátedra deverá ser 
completa, o professor respeita­
do quanto às suas idéias, do 
contrário a Universidade se 

transformará em simples orga­
nização de cultura técnica. E' 
esta a diferença entre as Uni­
versidades européias e as ame­

ricanas. Nas primeiras (não m e 
refiro às da Espanha e de Por­
tugal, países de regimen dita­
torial), reinando ampla liberda­
de de pensamento, constituem 
verdadeiros cadinhos onde se 
elaboram os processos do de­
senvolvimento político e social 
do país; enquanto que na Amé­

rica do Norte, as Universidades 
dirigidas e mantidas pelos 
grandes trustes e organizações 
econômicas, abafam a liberda­
de de pensamento, obrigando 
os seus professores a adotarem 
a filosofia governamental ou 
de determinados grupos domi­
nantes. Sufocam assim qual­

quer progresso filosófico ou po­
lítico, e tais instituições trans­
formam-se em simples escolas 
técnicas. Basta dizer que em 
u m a estatística levantada por 
Kirkpatrik (citação do sociólo­
go alemão L. L. Matthias), 
mostrou que cerca de 500 
Boards, aue correspondem aos 
nossos Conselhos Universitá­

rios, eram constituídos por 3 9 % 
de banqueiros; 2 1 % de grandes 
homens de negócio; 1 7 % de di­
retores de centrais elétricas, 
etc. Os professores mesmo en­
travam e m proporção muito pe­
quena, cerca de 4,6% nas esta­
tísticas de Beck (in «Men who 
control our University» — 

1947). 

Entre nós é necessário rea­
gir afim de que não sigamos, 
como há grande tendência, o 
modelo americano; nossa tra­
dição política e cultural sempre 
se voltou para a França e In­
glaterra, e principalmente pa­
ra a cultura clássica francesa. 
Assim, nossas Universidades 
devem aproveitar o que há de 
bom, quanto à cultura técnica 
americana, não devem esque­
cer-se do liberalismo e da cul­
tura clássica que herdamos das 
Universidades européias. He­
rança que vem dos grandes es­
píritos, que deram mesmo sua 
vida na defesa da liberdade do 
•pensamento. Hoje quando se 
nota certa tendência para a li- J 

mitação da liberdade de pensa­

mento e à compreensão das opi­
niões filosóficas e científicas, 
são muito atuais as palavras 
de Giordano Bruno, vítima de 
seu amor à liberdade, quando 

nos primórdios do nascimento 
da ciência (1570), declarou não 
se poder conseguir u m conheci­
mento da natureza nem a con­

quista de uma verdade, se não 
houver liberdade para todos no 
exercício da manifestação do 
pensamento. Escreveu, este 
mártir, o seguinte: «Nunca de­
ve valer como argumento a au­
toridade de qualquer homem, 
por excelente e ilustre que se­
ja. E' sumamente injusto cur­
var o próprio sentimento em 
u m a reverência submissa para 
outrem; é digno de mercenários 
e escravos e contrário à digni­

dade da liberdade humana su­
jeitar-se e submeter-se; é suma 
estupidez, crer por hábito in­
veterado; é irracional confor­
mar-se com uma opinião por 
causa do número que a espo­
sa». 

Opunha-se a Bacon quando 
este aconselhava a conformar-
se com as oportunidades, e não 
resistir ou-lutar contra o meio 
hostil e adverso; ao contrário 
Giordano Bruno reivindica a 

manifestação franca de todo 

'-r*imfk~ 

pensamento livre, como condia 
ção necessária para a conquis­
ta da verdade. 

Finalmente o terceiro fito da 
Universidade é.fazer e estimu­

lar as pesquisas. Particular­
mente no que cabe às Faculda­
des de Medicina,,,devem ser* or4 
ganizadas de modo a formar^ 

não somente médicos práticos,J 

mas também induzir o estudar^ 
te a pesquisas ativas, nas vá­
rias especialidades que consti­
tuem o curso médico. E por 
conseguinte, que os professo­
res, quer nos laboratórios quefj 
nos hospitais, estimulem os es­

tudantes para que estes, desde 
os bancos acadêmicos adquiramf 
o gosto pela investigação cientí 
fica das especialidades que egr 
colherem. . -

Devem os estudantes univer­
sitários sentir e defender os 
ideais da Universidade, como o 
mais completo organismo de 
ensino e de pesquisa, como o 
mais forte baluarte da liberda­
de de pensamento, instituição 
onde não só se adquire umaí 
profissão liberal, mas onde 
também se forjam os verdadei­
ros trabalhadores intelectuais1 
dedicados ao estudo e solução 
dos múltiplos problemas, que 

oprimem países como o nosso/ 
extenso, rico e ainda em forma­
ção. 

Livraria Editora 
Guanabara - Koogan S. 1 
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Todos os grandes hospitais encontram dificuldades em suprir as 
necessidades do seu banco de sangue e o H. C. não foge à regra. 0 
mesmo acontecia no Hospital São Luiz Gonzaga, no Jaçanã, onde. 
se tornava quasi impossível trabalhar com tanta falta de sangue. >•• 

O problema, etitretanto, foi resolvido no Jaçanã de _u'a maneira 
curiosa e tão efifiente, que algumas vezes chegou até a auxiliar <? 
banco do H. C. 

Naquele hospital, quem doar sangue duas vezes é considerado 
"benfeitor do hospital" e recebe uma caderneta que dá direito a #J 
siiar os doentes todos os dias entre às 15 e 17 horas, e além disso tem 
direito a mais meia hora nas visitas regutamentares dos domvng0^ 
Com isto, conseguiu-se que as pessoas da família dos doentes $* 
tornassem doadores pelo menos duas vezes. •> u 

Por que não aproveitamos o idéia para trH..C? Em rnediciM.$ 
muito se.aproveita das experiências dos outros... Não custava ten­
tar, adaptando naturalmente o sistema às condições do nosso hospttd-':\ 

Conhecemos duús objeções para a adoção desse novo sistema*0 

H. C: 
1) O número de visitas prejudicaria u, ordem nas enfermarias^ 
A desordem não seria tanta, pois, as visitas seriam permitidapi 

só no período da tarde (15 às 17 horas), quando não há quasi m<W 
mento nas enfermarias. Esse horário não é favorável para os V& 
tantes porque muitos trabalham e não poderão usar o seu privü^í 
todos os dias. Além disso podemos lembrar que no Jaçanã o nó"*^ 
ro de visitas não aumentou muito com a nova medida, mas o sang^ 
aumentou espetacularmente. 

2) Os doentes do H. C. na maioria permanecem pouco teMP0' 
internados e, portanto, não haveria tempo para o doador ser $o11' 
grado duas vezes. O doador poderia receber um cartão proviso^ 
que lhe daria os mesmos direitos e que posteriormente seria subs, 
tuido por um definitivo numa segunda doação. Pode ser que w 
outros inconvenientes que desconhecemos para estabelecer esta w \ 
vidade no H. C, mas provavelmente todos seriam amplamente c° 
pensados pelo sangue que estaria ã disposição no banco. 

Não custa tentar. S-e não • der certo suspende-se os privMQ1 

conservando apenas os daqueles que já os tiveram recebido e Ĵ..-
mente, em alguns meses, voltará tudo ao estado primitivo: <#&% 
nas enfermarias e falta de sangue.. W & **' 
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VAMOS VOLTAR À REALIDADE 

Granulações Tóxicas 
Carta-resposta do Dr. Fernando Teixeira Mendes 

Em número anterior tivemos oportunidade de arrolar uma 

série de falhas e problemas dos mais diversos setores da 

F.M.U.S.P., como dignos do objeto de nossa crítica, de uma 

tentativa de correção... ou de uma explicação adequada. 

Incluímos naquela lista o «problema» das granulações tóxicas, 

que tínhamos na conta de falha ou desleixo do laboratório 

Central, em virtude dos comentários e informações repetidas 

que ouvimos e m nossos estágios e mesmo aulas de clínica. 

E' com verdadeiro prazer que recebemos do Dr. Fernando 

! Teixeira Mendes a explicação plenamente justificada de alta 

percentagem de granulações tóxicas dos hemogramas do H.C., 

demonstrando o desconhecimento de causa dos comentaristas 

anônimos. 

Felicitamos o Dr. Fernando Teixeira Mendes, médico che-

t fe da seção de Hematologia do Laboratório Central do H.C., 

pela perfeita compreensão do espírito construtivo de nossa 

crítica e lhe agradecemos a confiança em nossa orientação sa­

dia e honesta, demonstrada pela honra e prazer que nos con­

cede de colaborar no esclarecimento de parte (grande parte) 

dos médicos e estudantes do H.C., através de sua carta res-

|posta, que transcrevemos na íntegra: 

resposta: valeria à pena atender a 
opinião de estudantes? não seria dar. 
«confiança» demais a eles? é pos­
sível que sim, principalmente em al­
guns casos... mas não no presente, 
em que o artigo - parecia sério de 
bom gosto, não fosse a companhia 
desagradável em que as granulações 
tóxicas eram colocadas, como por 
exemplo, os ratos do Hospital das 
Clínicas. E' possível também que 
muitos dos estudantes consideras­
sem uma vitória fazer com que al­
guém respondesse às críticas fei­
tas... que «crânios» e de que geração 
privilegiada nós somos! Mas, para 
quem já foi também de uma «gera­
ção formidável» e de uma turma «di-
ferente» i de «crânios», como são 
todas as turmas de todas as esco­
las, que importava? que importava 
para quem trabalha, há 10 anos, em 
Hematologia e agora dirige a Secção 
que viu ser tão bém construída pelo 
Dr. Jamra, u. sensação de júbilo e 
de vitória dos outros pelo fato de 
ser tirado de seus hábitos, para res­
ponder a críticas dirigidas con­
tra a mesma. Importava res­
ponder, que embora com as natu­
rais deficiência de uma Secção que 
chega a realizar 170 exames em um 
só dia, com apenas 3 médicos e 9 
técnicos, estes exames ainda repre­
sentavam, slnão o padrão ideal, pe­
lo menos o padrão realizável; que 
os erros quali ou quantitativos não 
eram desleixo e, sim, imposição de 
uma rotina de crescimento vertigino­
so pelo qual eram responsáveis os 
próprios críticos que espalhavam, 
sem dados corretos, aos ouvidos dos 

jfcL; D. Diretor de «O Bisturí»; 
Na crônica intitulada «Vamos vol-
ar â realidade» publicada pelo «O 
Bisturí» de agosto dé 1955, lemos 
[ue uma das ocasiões para a «fuga 
à realidade» era a oferecida pelo en-
Içontro de «granulações tóxicas» por 
parte dos responsáveis pela feitura 
idos hemogramas do Hospital das~Clí-
gnidas. Sente-se nitidamente a inten­
ção do autor, ou autores, em deixar 
|bem clara a" pergunta: vamos conti­
nuar de braços cruzados? em face 
de tal sensação é que eu, médico-
Rbhefe da secção responsável pelas 
tais granulações, reagi, mas de mo-
ído diferente do que esperei, até en-
Ètão, fazer em face, de uma ̂  crítica 
dirigida à minha secção; julguei 
líicar indiferente, ou, no máximo aca-
brunhado, ao ver criticada aquela 
p̂arcela do Laboratório Central. No 
êntanto,' a minha sensação foi a de 
; W a constataçãô  ou melhor, uma 
ipergunta feita por um colega (no 
ipaso, futuro colega), ou seja: são 
j|muito encjontradiças as granulações 
" tóxicas nos pacientes do H. C. ? Sim, 
Ijporquê no momento não me ocorreu 
fique as estivéssemos encontrando em 
excesso como queria o autor do ar-

j|tigo. Será que ó colega estava a par 
do significado - «tóxico» da granula-

t'São? será a crítica científica, ou ela 
, dirige-se aos controles que médicos e 
fgtécnicos da Secção executam ao 
^completarem seus hemogramas? se­
rá que a Secção de Hamotologia em-

Í prega métodos adequados para evi­
denciar granulações tóxicas, ou não? 
; Esta, a primeira fase. A segunda, 
\ foi a de julgar a conveniência da 
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inexperientes estudantes, que era ne­
cessária uma volta à realidade (se­
ria necessária" essa volta para não 
se solicitar um tempo de protrom-
bina em paciente com bicho de pé, 
ou miélograma em eczema da mão 
esquerda). Mas, o mais importante 
era demonstrar que os responsáveis 
pela Hematologia dela muito gosta­
vam e que de si davam o melhor 
para mantê-la exata nos resultados 
fornecidos, disciplinada em suas ati­
tudes e verdadeira em seus infor­
mes. Não, a oportunidade, não podia 
passar, pois era a primeira que vi­
nha a público, e honrosamente, em 
uma publicação estudantil! 

A resposta reveste-se do aspecto 
de uma auto-disciplina; procurei ve­
rificar si o controle realizado por 
mim e pelos outros médicos da sec­
ção era exato, tanto quanto, pode 
ser, uma constatação de ordem sub­
jetiva, como é o encontro de um tipo 
de granulação; e, explêndida consta­
tação: que nós e os técnicos cha­
mávamos de granulações tóxicas, 
nada mais era do que... granulações 
tóxicas mesmo... A percentagem de 
pacientes que possuíam granulações 
tóxicas, também não era de assus­
tar (menos de 50 por cento em al­
guns dias de controles na surdina). 
Ficava restando a verificação do mé­
todo empregado para a constatação 
da existência de granulações tóxicas. 
Êle era adequado^ porque o nosso 
corante de Léishman também era ex­
celente e as moças da secção esta­
vam empregando o mesmo com 
maestria (a crítica ao nosso Léish­
man nunca é feita, por motivos que 
serão óbvios mais tarde aos estu­
dantes). 

Feitas as constatações acima, que 
mais poderia eu fazer? apenas um 
exame de consciência, do qual me 
saí muito bem... Fora disto, ocorre-
me apenas convidar os snrs, respon­
sáveis pela crônica, virem fazer, não 
uma verificação (pouco digna de fé, 
devida à condição de estudantes pou­
co afeitos à rotina) mas para virem 
aprender, para depois aplicar a di­
fundir os conhecimentos adquiridos, 
antes de tomarem parte numa onda 
sem mesmo terem visto o que são 
as célebres granulações tóxicas, em 
quantos porcento dos pacientes tão 
livres de infecções, de afecções gas-
tro-intestinais, de belas dentaduras 
e hígidas amígdalas, como são os des­
tes nosso H. C. Talvez, em face des­
tas três últimas constatações, seja 
até baixo o número de neutrófilos 
alterados encontrado no Laboratório 
Central. Que viessem, então, os 
estudantes, ávidos de saber, ajudar 
a estandardizar e a fazer (temos 
carência de pessoal) pesquisa de 
granulações tóxicas por métodos 
mais adequados, como o de Moram-
sen. A Secção de Hematologia está 
aberta para ensinar aos alunos aqui­
lo que, por premência de tempo, não 
lhes é ensinado durante os cursos 
normais: o que é, como se pesquisa 
e em -quantos- por cento dos pacien­
tes (de Ambulatório ou internados 
nas Enfermarias) existe a g ranula­
ção tóxica; os alunos, não devem 
perder a oportunidade de executa­
rem um trabalho tão estafante 
quanto nobilitante para- chegarem, 
talvez, à conclusão de que as gra­
nulações tóxicas são grosseiras, mo­
deradamente abundantes, em tantos 
porcento dos neutrófilos, em tantos 
porcento dos pacientes do Hospital 
Ias Clínicas da Faculdade de Medi­
cina da Universidade de São Paulo. 
De mais, snr. autor do artigo «Va­

mos voltar ã realidade», a Secção 
le Hematologia só tem a congratu­
lar-se com os estudantes de hoje 
]ue realmente se preocupam. com 
issuntos tão sérios, a ponto de fa­
zer-nos ficar pensativos a respeito 
de alguns números de «O Bisturí» 
de antigamente que não passavam, 
\s vezes, de simples «diz que diz»; 
sinal dos tempos... 

Cordialmente, i amigo 
Fernando Teixeira Mendes 

ENSINO MEDICO 

U'a medida que se impõe 
Os professores colocam 
suas antípatias pessoais 
acima do interesse do 

ensino? 

A eritropoiese foi ensinada ao 
atual 4.° ano em seu curso de His-
tologia. Na Fisiologia também foi 
relembrada. O curso de Anatomia 
Patológica, nas aulas do Dr. Ja-
nini, fez questão de recordar to­
dos os detalhes, dúvidas pontos 
obscuros, pontos importantes e 
não importantes desde o hemohis-
tioblasto até a hemácía adulta. E 
com razão. Mas não Havia razão 
para que mais uma vez, uma aula 
inteirinha fosse dedicada especial­
mente na Clínica Médica (curso 
de Hematologia) para o assunto 
visto e revisto 2 meses antes. 
Parece-nos que uma recordação 

sumária no intróito das aulas em 
que mais diretamente se tratasse 
das aplicações práticas daqueles 
conhecimentos seria suficientes. E 
não justifica que futuramente em 
outros cursos se volte detalhada­
mente ao tema, como nos avisam 
os colegas. 
O exemplo de eritropoiese foi 

escolhido ao acaso e com certeza 
não é o mais frizante. O ciclo de 
hemoglobina e história das bilirru-
binas direta e indireta já nos fo­
ram explicados (geralmente mui­
to mal porque afinal era apenas 
recordação e muitas yêzes só lan­
çava confusão) seguramente 10 
ou 12 vezes, só em aulas teóricas. 
Por citarmos dois assuntos de 

Hematologia poderia parecer que 
aqui vai uma censura mais ampla 
ao Curso de Hematologia clínica 
do Dr. M. Janini, quando na ver­
dade é este curso um dos mais 
bem-organizados e orientados que 
temos assistido, não escapando no 
entanto à falha apontada de não 
perguntar qual o conhecimento 
que os alunos possuem (ou devem 
possuir) para evitar repetições 
desnecessárias, e por outro lado, 
omissões perniciosas. 
A observação cabe a quase to­

dos os cursos, traduzindo um iso-
lacionismo inexplicável e preju­
dicial dos mestres organizadores 
dos programas, e uma ineficácia 
ou impotência ou desinteresse do 
CTA, que, segundo nos consta, de­
ve examinar e aprovar os pro­
gramas. 
Impõe-se, a bem do ensino, a 

bem do aproveitamento do estu­
dante, um entrosamento entre as 
cadeiras básicas e clínicas, e tam­

bém entre as diversas clínicas, 
através de reuniões especiais ou 
de qualquer medida, que cabe aos 
competentes estudar. Temos cer­
teza que as aulas teóricas de mui­
tos cursos poderão ser amplamen­
te reduzidas, com benefício do nú­
mero de aulas práticas. Estas por 
sua vez, poderiam muitas vezes 
ser melhor preparadas, quanto a 
documentação, preparo do doente, 
mas isso é. assunto para outras 
"medida que se impõe". 
U m exemplo frisante, agora de 

outra ordem, da falta de entrosa­
mento entre os Departamentos, é 
o fato de certas aulas de prática 
hematológica serem dadas nas res­
tritas e inadequadas instalações do 
Laboratório Central, quando a 100 
ms. dali, quer na Histologia ou na 
Fisiologia, há salões, com mate­
rial, espaço, quadro negro, luz e 
ar... vasios. - . 
Temos a impressão de estar nu­

ma Faculdade de Paquaritripa do~ 
Poço Fundo, ao ter uma aula de 
morfologia das células sangüíneas 
em grupos de 10-12 alunos numa 
sala de 3 x 5 metros, destinada a 
rotina do H.C., com 1 único mi­
croscópio; enquanto nós nos reve­
zamos nas "espiadas", uma técni­
ca fica sem o instrumento e os 
doentes ficarão um dia e mais a 
espera dos seus hemogramas. E 
dizem que não se usam as instala­
ções mais adequadas da Faculda­
de, para não se dizer que as clí­
nicas tem que recorrer aos depar­
tamentos da Faculdade, ou por­
que tal professor não quer pedir 
a devida licença para tal outro 
-professor. 

Não acreditamos nestes rumores 
apezar de insistentes, e aguardá­
mos confiantes uma resposta ca­
tegórica dos mestres, quer direta­
mente em "O BISTURÍ", quer nas 
reuniões do CTA, quer, o que é 
fundamental, sanando sem perda 
de tempo as falhas mencionadas. 

E' inconcebível que mestres de 
Medicina, orientadores e exemplo 
da Juventude por definição, não 
dominem seus pequenos impul­
sos, suas paixões pessoais a bem 
do ensino, pelo qual são respon­
sáveis. 
Esperamos dos mestres sempre 

novas demonstrações que nos auto­
rizem a desmentir cabalmente os 
rumores que inquietam e entris­
tecem a mocidade -estudiosa dessa 
casa, e que só deseja ver em seus 
mestres motivos para justo orgu­
lho da F.M.U.S.P. B seus compo­
nentes. 

L A B O R A T Ó R I O S 
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Estamos no apogeu da era téc­
nica. Esta realidade faz recordar 
u m acontecimento de projeção 

mundial no começo do século: 

A exposição de Paris, quando os 
industriais da Europa fizeram a 

Á grande crise contemporânea 
mais esmagadora demonstração 

do poder do engenho humano 

CONGREGAÇÃO. 
ção, da experiência e da sabe­
doria dos "velhos", o fiel da ba­
lança da F. M. U. S. P. aponte a 
direção do equilíbrio harmonioso, 
da evolução progressista. 
E caberá à Congregação, ór­

gão de lideres, acordar para 

essa mentalidade rejuvenescedo-

ra a maioria de nossos colegas, 
acostumados ao conformismo, 

às preocupações egocentristas, 

ao regime de "panelas" e "cupin-
chadas" a conivência, a inércia, 

à esclerose espiritual. 
Importante, fundamental será 

não esquecer desde o inicio a ne­
cessidade de modéstia, do reco-

rmecimento de nossa pequena 
capacidade, de nossa mínima ex­
periência e sabedoria, principal­

mente da falta de experiência e 
tradição em realizações deste ti­

po. Convictos disto, mas convic­
tos tcrmbém de- que o tempo o 

nosso esforço bem orientado, sa­
narão estas falhas, estaremos no 

caminho certo. Vamos aprender 
a fazer reuniões eficientes, e-tra­

balhar produtivamente em co­
missão, a resolver objetivamen­

te pequenos problemas, a nos de­
finir publicamente em todas as 

questões, a trazer nosso interes­
se e colaboração constante e efe­
tiva a todos os empreendimen­
tos oficiais da F. M. U. S. P. e 

pouco a pouco, sem que ninguém 

se aperceba a Congregação e os 
alunos da F. M. U. S. P. figura­
rão no conceito geral como ele­
mentos capazes, úteis e respeitá­

veis, e então teremos,base para 
nos lançarmos às campanhas 
maiores, para eliminar as gran­
des falhas e erros de nossa Es­
cola. Mas. só depois de eliminar­
mos as grandes falhas e erros de 
nossa Escola. Mas só depois de 
eliminarmos nossas próprias fa­
lhas fundamentais. 

A Congregação Acadêmica 
será o órgão deliberativo do 
•C. A. O. C. enquanto a Direto­
ria funcionará como executivo e 
;a Assembléia Geral, continuará 
ícomo órgãarisupremo, para deci­
dir nas grandes oportunidades e 
jcomo supremo tribunal de todas 
as questões. 

A Congregação será uma 
'assembléia permanente com to­
das as classes efetivamente re­
presentadas por seus elementos 
•mais capazes, com a possibilida­
de de tomar decisões muito mais 
acertadas e bem fundamentadas 
jáue_as tão precárias assembléias 
.gerais, já pelo funcionamento pe­
riódico e constante e pelo me-

----- hor número de elementos, já pe­
la ausência dos "obstruidores 

,-JBtiséiaciaís''' (que, esperamos, não 
- Serão eleitos pelas classes) o pe­
la experiência que seus mem­
bros adquirirão com o tempo. 
Permitirá à Diretoria do C A . 

P. C. melhor desempenho de 
de suas funções executivas, uma 
vez que encaminhará à Congre-

)̂))-> Conclusão da 1* pag. 

gação os casos que exigem es­
tudo detalhado e concencioso, 

que nunca é possível nas re­
uniões apressadas da Diretoria, 
em que há sempre inúmeros 

"probleminhas" a resolver. 

E a Congregação não será de 
forma alguma u m instrumento 

"anti-democrático", como por in­

crível que pareça, querem al­
guns, visivelmente movidos por 

intenções "superiores", pois que: 

1.°) A Assembléia Geral não 
é abolida; continua como órgão 

supremo do C. A. O. C , apenas 
limitando-se sua convocação pa­

ra resolver das aPelações às de­

cisões da Congregação, e para 
as decisões fundamentais. 

2.°) Qualquer membro do 
C A . O. C tem direito à pala­
vra na Congregação para defen­

der seu ponto de vista quando 

este não concordar com o de 

seus representantes. 

3.°) Os representantes são 

eleitos por votação direta e li­

vre, podendo concorrer todos os 

alunos. 

4.°) A Congregação repre­
senta o Poder Deliberativo de 

qualquer governo, e não nos pa­
rece que câmaras de deputados 
e Congresso Nacional sejam ins­
tituições anti-democrático»... 

Transcreveremos em breve o an­

te projeto dos estatutos da futura 
Congregação, que nasceu do se­
guinte modo: já em 1954 "O Bis­
turí" lançava oficialmente a 

idéia, nascida da observação de 
organismo semelhante no Uru­
guai; dos diversos artigos nasce­
ram algumas poucas reuniões 

em que os colegas Fernando 
Proença de Gouveia, Henrique 
Walter Pinotti, Adelôncio Faria 
de Santana e quem lhes escreve, 
discutiram u m ante-projeto apre­
sentado por H. W . PinoVti, basea­
do em estatuto de órgãos con­
gêneres de Porto Alegre e Belo 
Horizonte. C o m a greve univer­
sitária perdeu-se a continuidade 
das discussões. 

E m julho deste ano, Adelôncio 
F. Santana, agora presidente do 
C. A. O. C , modificando, e am­
pliando aqueles dados, elaborou 
o presente ante-projeto que será 
base de discussão de reuniões, 
preliminares e de Assembléia 
Geral, que deverá retificá-lo e 
ratificá-lo. 
Colega, deve constituir ques-

tão àe honra para cada um de 
nós ler seriamente estes estatu­
tos, com papel e lápis à mão, 
anotando todas as críticas e su­
gestões que nos ocorrerem, pa­
rágrafo por parágrafo, para 
apresentá-las e defendê-las no 
momento oportuno, com o intui­
to de tornar a Congregação um 
organismo funcional, útil e o 
mcds perfeito possível. 

Nota: A CA. já consta dos no­
vos Estatutos do C.A.Q.C 

W. K. 

apresentando novas invenções, 
novas maquinarias, qüe prome­

tiam ao mundo conforto nunca 
visto, facilidades e riqueza. As 
perspectivas do futuro eram tão 

radiosas que ofuscaram a razão 

humana a tal ponto que houve 
quem afirmasse que o homem 

encontrara a meta da felicidade 

perfeita, e que a técnica faria de­
saparecer todos seus anseios, 

suas inquietações e aspirações 

de ordem superior. Seria a eman­

cipação total da conciência. E 
assim encontramos em escritos 

da época: "Venturosos dos filhos 

dos nossos filhos, e mais ainda 

venturosos dos netos de nossos 

netos que nascerão sob a égide 
de u m a nova era, encontrando 

na vida material a plenitude de 

si mesmos... Este é o fim do 
obscurantismo filosófico-religio-

so" 

Pelo que se vê foi uma verda­

deira euforia da Técnica, a quem 
se atribuía poderes milagrosos. 

O progresso esperado veio; a 

Técnica ultrapassou as expecta­
tivas. Mas... e a tão propalada 
felicidade total? Algum de nós 

a conseguiu? A humanidade en­

controu solução para suas an­
gústias eternas? Ó não; c ho­

m e m esqueceu-se de que não é 
só vísceras... E a grande crise 

do mundo contemporâneo justa­
mente surgiu desse esquecimen­

to. 

Nunca dantes a técnica aper-
feiçou-se tanto! E nunca também 
o homem sentiu-se tão oprimido. 

Justamente nos países mais de­
senvolvidos essa crise se faz 
sentir mais forte. Isso se depre­
ende por exemplo daquela afir­
mação de que nos Estados Uni­
dos quando se apela para a fe­

licidade o conforto responde. Tão 

extranhos são os aspectos do 
problema da sociedade america­
na, que Eisenhower em discurso 
mais ou menos recente afirmou 
que a desinfegíação do país só 
poderia ser evitada pela volta 
aos estudos humanísticos." 
A civilisação americana ó uma 

energia! física em busca de uma 
luz metafísica. 
A técnica é exclusivamente 

uma auxiliar da cultura, o com­
plemento que faculta o progresso 
material, portanto, como parte, 
ela é subordinada e inferior ao 
todo cultural, da mesma forma 
que a matéria se subordina ao 
espírito. O grande erro do mun­
do contemporâneo foi justamen­
te a dissociação desta unidade 
técnico-cultural da civilização, o 
culto do tecnicismo puro, que não 
permitiu u m progresso espiritual 
na mesma escala que o material. 
A técnica é eminentemente con­
forto e utilidade e a cultura é 
uma aspiração superior de Arte, 
Filosofia e Humanismo. Se su­
bordinada aos fins nobres, a téc­
nica é útil, isolada ela é u m 
monstro que avilta ao próprio 
homem transformando-o num 
fantoche; Ela implica numa espé­
cie de satanismo do sêr racional 
que atenta contra si mesmo, des-
trói-se, descobre novas formas de 

espezinhar a própria dignidade 

da natureza humana. 
A nós filhos do, pretenso sécu­

lo de ouro prometido pelos ante­
passados, coube assistir o desen­

cadear dessa monstruosa torren­

te. .. Matéria e espírito pesados 
na mesma balança. Não é de 
admirar que com tal mentalida­

de o homem tenha fabricado en­

genhos capazes de destruir mi­
lhares de vidas humanas de uma 

só vez, com á mesma facilidade 

com que age sobre a matéria 

bruta. Perdeu-se a medida da or­
dem e do valor das cousas! 

Enquanto assim continuamos, 

novas Hiroshimas pagarão tribu­

to à sanha do tecnicismo sem al­
ma, e o mundo continuará a as­

sistir a tremendas mortandades. 

Não haverá tratados nem regi­
mes que resolvam o problema 
da paz, enquanto o homem não 

tiver uma concepção superior do 
mundo, enquanto não se compe­
netrar de sua natureza, isto é: 

não voltar a essência do huma­

nismo. Dcá a conclusão de que 

a solução da magna crise do 

mundo se prende a reeducação; 
espiritual do homem. De que for­

m a poderemos agir nesse sentido? 

Através de u m trabalho efetivo! 
e orgânico dos que são mais fa­

vorecidos pelos benefícios da ci­

vilização; entre os quais estamos 
nós,, jovens universitários, que 
sentimos este problema de inte­

lectualidade, inclusive as falhas 
de nossa própria formação. Co­

mecemos por arrancar as "vi 

seiras" de nossa orientação sim­

plesmente técnica e profissional, 

preocupemo-nos com o estudo 

dos aspectos sociais, econômicos 
e políticos do país; interessemc-
nos pela arte, para que através 

do aperfeiçoamento individual 
possamos elevar o nível de nos­
so meio. 

U m a crise de cultura só é so-
lucionável por u m a reação de 

Cultura. E quem mcds autorida­

de teria para encabeçar a rea-: 
ção cultural senão a própria 

sede e berço da cultura: a Uni­
versidade? 

Jeni Maria Martino Coronel 

COLUNA DE DEBATES 

"O ABORTO PROVOCADO" 
Segundo o. Código Penal Brasileiro é crime perante a *Iei 

aborto provocado, mas, na realidade todas as leis „ este respeito 
não têm o mínimo efeito. Todos os conhecedores são unânimes em 
dizer que as leis penais não conseguem impedir sequer 1 por cento 
dos abortos e que u m a porcentagem ainda menor chega ao conhe­
cimento da justiça. 

E m trabalho apresentado à Sociedade de Obstetrícia e Gineco­
logia de Buenos Aires em maio de 1947, u m estudo estatístico reve­
lou que a Esterilidade Tubária resultará das praticas abor-
tivas e das chamadas Infecções cáusticas mensais e m 29 e 5 1 % 
dos casos, respectivamente. E m 1943 foi publicado u m trabalho 
baseado e m fichas clínicas de 3197 pacientes de u m serviço de Gi­
necologia. Nesse trabalho verificou-se que 1429 pacientes haviam 
provocado 4760 abortos e que 897 haviam se submetido a 5382 in­
jeções cáusticas anti-concepcionais. Essas práticas anticoncepcio­
nais foram responsáveis por 820 casos de parametrites e plurice-
lulites (Inflamação dos ligamentos e tecido conjutivo que sustenta 
o útero); 738 casos de salpingites (Inflamação e tumores das trom-
pas) » 36 casos de pelviperitonites. Muitas dessas pacientes tive­
ram de se submeter a tratamento cirúrgico mutilador e outras fi­
caram definitivamente-estéreis. Porém a revelação mais impor­
tante refere-se aos responsáveis por tais práticas criminosas: Fo­
ram praticados por médicos 1115 abortos e por parteíras 2678. Res­
tando 967 cuja responsabilidade não foi possível apurar. 

Nas grandes cidades há tipos de profissionais, que são um 
misto de charlatães e de criminosos atendendo em consultórios pró­
prios onde realizam «Curativos Ginecológicos», «Injeções mensais» 
o abortos. E m tais consultórios não faltam prescrições das mais 
diversas substâncias hormonais e outras drogas cujas indicações são 
da alçada exclusiva do médico especialista. FS u m médico ilustro 
quem adverte: « U m aborto ou uma simples injeção uterina anti­
concepcional podem acarretar graves lesões no aparelhogenital e 
até a morte». Enquanto no Brasil não se cogitou desse assunto, 
na Argentina organlvam-se desde 1938 serviços e .clínicas especiali­
zadas nos hospitais. N a província de Buenos Aires há 5 clinicas, 
além dos serviços existentes nas cidades do interior! 

Chamo a atenção dos colegas para esses fatos considerando 
óbvias as razões para tanto. 

Fato curioso é a dualidade de aspectos que tomam as várias 
opiniões a respeito do assunto. Alguns mal informados, talvez, nu­
m a decisão a priori e apressada, baseando-se e m fatos acadêmicos 
apenas, vêem este problema resolvido e a situação sem perigo. 
Outros que por circunstâncias várias, viveram o problema, na sua 
parte real, na sua brutalidade, levados por uma generalização im­
pensada, acreditam estar tudo perdido porque não há solução. 
Tal solução segundo esses não nos compete e alegam inúmeros ar­
gumentos que^ao exame mais detalhado revelam-se frágeis e insen­
satos enfim, soluções comodlstas! 

Uns e outros estão errados* os primeiros mal orientados e os 
segundos, totalmente descrentes, são forçosamente parciais. 

O aborto provocado realmente é u m problema complexo com­
portando inúmeras discussões e controvérsias, 4tendo aspecto mo­
rais, criminais e religiosos e principalmente Médico-Socials, mas 
não é de modo algum insolúvel. Nossa inércia em resolvê-lo com­
promete o conceito de país civilizado quê; tem o Brasil. 

Voltarei oportunamente a examinar outros aspectos deste assun­
to que sem dúvida alguma merece ser profundamente considera­
do, meditado por todos nós, estudantes de Medicina, 

I S R A E L G R A N A T O W I C H 
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XXI MAC-MED 
19 3 4-1955 

1 a 9 de Outubro 

BAILE DE ENCERRAMENTO 
9 de- Outubro 

Salões do H o m s — 14 horas 
Zézinho áa TV — Conjunto Boiie 

Flamulas, Flamulins, Convites e Reservas de Mesa: Non Centros 
Acadêmicos, fones 52-1729 e 34-1314 — Casas São Nicolan — Mous-

seline — Kopenhagem (Barão) no local 

PROGRAMA — HORÁRIO 
Dia Hora 
25 14 —* Baile de Abertura — Club Homs (Setembro) 
1 14 — Atletismo — Esporte Clube Pinheiros 
2 14 — Tênis — Pacaembú 
4 20 — Saltos ornamentais — Pacaembú 
4 21 i— Polo aquático — Pacaembú 
5 14 — Futebol — Pacaembú 
5 20 — Xadrez — Clube de Xadrez — S. Paulo 
6 1 4 — Remo — Rio Tietê (Ponte Grande) 
6 20 — Voleibol — Pacaembú 
7 20 — Natação — Pacaembú 
8 14 — Hipismo — Força Pública 
8 20 — Bola ao cesto — Pacaembú 
9 14 — Baile de Encerramento — Club Homs 

Alguns dos valores remadores 

da Med que estarão em ação no 

XXI MAC-MED. E m pé, da 

esquerda para a direita vemos: 

Psillakis, Frederico, Facchini e 

Rodovalho. Sentados na mes­

ma ordem: Coriolano, Caio e 

Proença. No primeiro plano: 

Nolf. 

"O BISTURÍ" AGRADECE 
Aos seguintes médicos sua contribuição, que possibilitou 

a edição deste número em 12 páginas, que doutra forma seria 
-de apenas 8 páginas. Muito obrigado. 

Dr. Oswaldo Monteiro de Barros 
Oftalmologia 

Pça. da República, 299 — 8' andar. 
Telefone: 34-0662 

Dr. Sebastião A. P. Sampaio 
Dermatologia 

R. D. de Barros, 239 — 5» andar. 
Telefone: 36-7310 

Dr. J. C. Pereira da Cunha 
Clínica Médica 

R. Marconi, 138 —- 10» andar. 
Telefone: 36r8232 

Instituto «Carlos Chagas» 
Clínica de Doenças Infecciosas e 

Parasitárias — Laboratório 
de análises 

Drs. Vicente Amato Neto, Del-
«io Luiz Alterio e Cláudio S. 

Ferreira 
R. Barão de Itapeüninga, 255 — 10: 

conj. 1008 — Telefone: 36-2910 
Dr. Ary do Carmo Russo 
Queimaduras e suas seqüelas 
R. Alves Guimarães, 705 

Telefone: 8-9516 

Dr. Vitor Khouri 
Cirurgia de Moléstias Vasculares 
R. 7 de Abril, 264 — 9» andar. 

Telefone: 36-8662 

Dr. William Callia 
Cirurgia Plástica e Reparadora 

pSa da República, 76 — 3» andar. 
Sala 320 — Telefone: 34-7922 

Dr. Alberto Carvalho da Silva 
Fislologla 

Dr. Armando Buoniconti 
Clinica Médica 

Av. S. João, 1151 — 5» andar. 
Telefone: 52-8320 

Dr. Hernaui d'Auria 
Clínica Médica — Reumatismo 

Av. Bríg. Luiz Antônio, 350 — 1* 
andar — Sala 13 — Telefone: 32-4352 

Dr. Joaquim Gonçalves Fdho 
Reumatologia 

R. Cons. Crispiniano, 53 — 7» andar. 
Apart. 72 — Telefone: 36-4292 

Dr. Celestino Bourroul Filho 
Clínica Geral 

R. 7 de Abril, 235 — 3» andar. 
Telefone: 34-7526 

Dr. A. Costa Pinto 
Radium-Radiumterapia 
Hospital Samaritano 
Telefone: 51-2154 

Dr. J. V. Martins Campos 
Gastroenterologla 

Av. Brig. Luiz Antônio, 350 — 
andar — Telefone: 32-4352 

Dr. Fábio Schmidt Goffi 
Cirurgia Geral 

Sanatório Santa Catarina 

Dr. Virgílio de Carvalho Pinto 
Cirurgia Infantil 

R. Bela Cintra, 884. 
Telefone: 36-6174 

Dr. Roberto Taliberti 
Fisioterapia e Reabilitação 

R. Rego Freitas, 279 
Telefone: 36-1235 

Dr. Emil Sabbaga 

O XADREZ E SEUS 
PROBLEMAS 

Aproxima-se a, Mac-Med de 1955 
e os enxadristas da Med preparam-se 
febrilmente para as provas do tor-_ 
neio. Este ano, mais do que nos ou­
tros, Xadrez viu-se em dificulda­
des pois a sua sala foi desapropria­
da para certas reformas urgentes e 
só agora, menos de uni mês da 
Mac-Med, conseguiu-se uma onde 
cabem no máximo duas mesas. E' 
verdade que a «agradável» vizinhan­
ça dos jogos de snooker, «vida» e 
ping-pong compensam este déficit: 
silêncio não falta! (?). Graças, po­
rém, à iniciativa do colega Dácio 
do Amaral que colocou sua casa à 
"disposição da equipe, não haverá ne­
cessidade de treinos nestas condi­
ções, pois o Xadrez requer medita­
ção e o silêncio é um dos requisitos 
essenciais. 
Passando em revista às atividades 

enxadrísticas do primeiro semestre, 
pode dizer-se que foram um fracas­
so quase completo. A AC-MED de 
Xadrez não se realizou em virtude 
do não comparecimento dos médi­
cos. O Torneio-Interno de Xadrez, 
em parte devido ao desinteresse de 
certos concorrentes e em parte à 
falta de sala, foi outro fracasso. O 

1 eme salvou a aparência da arte fo­
ram as iniciativas pessoais, tanto de 
calouros como de colegas de outros 
anos que se esforçaram para conse­
guir um domínio relativo do jogo. 
Parabéns! O Torneio-Interno ainda 
será reiniciado em setembro o 
Campeão de 1955 aclamado, no má­
ximo, em meados de outubro. 
Este abandono do Xadrez que se 

vem verificando nos últimos anos, 
especialmente na participação em 
torneios, deve-sè à falsa concepção 
de que o Xadrez é um «jogo difícil». 
E' compreensível este fato. As pe­
ças diferentes, movimentos diferen­
tes, aberturas variadas, etc, fazem 
com que o principiante encare com 
desânimo idéia de jogar xadrez. 
Há um viso de verdade nisto tudo, 
porém esquecem que idéia básica 
— dar «mate» no rei adversário — 
é sempre a mesma, se, bem que os 
meios de ataque e de defesa sejam 
diferentes. 
Quantas vezes tive prazer de 

ouvir colegas médicos dizerem que 
o Xadrez é um jogo que ajuda o ra­
ciocínio, levando em conta vários fa­
tores ao mesmo tempo — (na Me­
dicina isto represeita uma «conditio 
sine qua non»). Eles têm razão: jo­
gar uma partida com maestria re­
quer concentração, o conhecimento 
(subjetivo o mais possível) da posi­
ção de todas as peças no tabuleiro 
(geralmente 20 a 30, na fase mais 
importante — o meio jogo), sem fa­
lar nas combinações resultantes de 
ações isoladas. Entretanto, tal co­
ordenação não é difícil; é preciso 
treino paciência. Se os jogos de 
snooker, -bilhar, ping-pong, vida, 
etc, 'èfcò.-t também requerem treino 
e paciência, porque só o Xadrez tem 
que ser jogado «de qualquer jeito»? 
Dou. um conselho, tanto aos princi­
piantes como aos «veteranos» do jo­
go: quando quiserem diversão sem 
«pensar muito» (letargia mental?), 
tudo menos Xadrez! Jogar relaxada-
mente torna-se um vício que se tor­
na dificilmente abandonável; vai a 
tal ponto que o «enxadrista» não 
consegue chegar nem à metade de 
uma partida (se não perder antes) 
sem alucinações. Quando, portanto, 
desejarem um divertimento aliado a 
um treino mental: Xadrez ou Da­
mas (jogo) e... parabéns! 

Lupérclo 

Dr. Aloysio Livramento 
Barretto 

Radioterapla-Fisioterapla 
R. Consolação, 77 — 5» andar. 

Telefone: 34-6011 
^ ^ Conclui na página seguinte 

A TORCIDA 
De 1 a 9 de Outubro será rea­

lizada a XXI MAC-MED. 

Acreditamos que seja o maior 
acontecimento do ano para nós 
estudantes (é claro que depois 

dos exames...) É uma festa 
grandiosa onde a torcida muito 
se destaca: E com a finalidade 

de organizar esta torcida/forma-
se todos os anos, uma comissão 
que trata de arecadar fundos 
(por meio de u m "livro de ouro") 
e providencia, nos seus mínimos 
detalhes, todo colorido de ser­
pentinas e confetis, todo espou-
car de fogos, enfim todo baru­
lho, toda festa. 

E neste ano a Associação 
Atlética foi muito feliz, pois en-; 
controu muita gente animada e 
realmente realizadora. São 10 
colegas que muito fizeram e fa­
zem para o brilhantismo da com­
petição. A eles o sincero agra­
decimento da Diretoria da Asso­
ciação Atlética. 
Os colegas que formam a Co­

missão de Torcida deste ano sao 
os seguintes: Clodette Safady. 
Dinah Almeida, Fernando Facchi­
ni, Haroldo Miniti, Inah Almeida*. 
Jorge Psillakis, José Barreto de 
Souza, Kiyoshi Hashida, Maria 
Belmira, Paulo GaudênciÒ e Sér­
gio T. Moura Campos. 

A «MAC-MED» AGRADECE 
Na nossa opinião a parte mais importante da MAC-MED 

é a torcida. Alais que as próprias contendas, nos campos es­
portivos, entre os «caveiras» e os «popeyes». 

Para nós a MAC-MED é um acontecimento esportivo-so-
cial. E' quase mais interessante apreciar o barulho, a alegria, 

as manifestações espontâneas das torcidas, do 'que a parte 
técnica propriamente da competição. Parece que toda a ju­

ventude de São Paulo conhece a MAC-MED. 
Poderíamos comparar a MAC-MED a um quadro pintado 

por um artista regular, com moldura feita por um ótimo artista. 
E como nos sentimos contentes em observar o Diretor da 

Faculdade, nossos professores, nossos amigos, todos reunidos 

numa só torcida «gritando» pelas cores da MED. 
Da mesma forma, do lado do M A C a coisa se repete. O 

reitor da Universidade Mackenzic, os professores, os engenhei­
ros, os amigos do Mackenzie, todos comparecem para abrilhan­

tar sempre mais esta grandiosa competição. 
Portanto, é a «MAC-MED» que agradece a todos que a 

prestigiam, porque ela não pertence mais a ninguém: ela existe! 
No entretanto, a Associação Atlética Acadêmica «Oswaldo 

Cruz» sente-se na obrigação, de registrar aqui, o seu mais pro­

fundo agradecimento, àqueles que, todos os anos, subscrevem 
o Livro de Ouro da Comissão de Torcida, nunca negando o seu 

apoio à tradicional competição. 
Até o momento contribuíram para a MAC-MED: 
Prof. Alípio Corrêa Neto, Prof. Luiz V. Decourt, Prof. 

Cantidio de Moura Campos, Prof. João Alves Meira, Prof. 
José Medina, Prof. Edmundoo Vasconcellos, Prof. Jayme A. A. 

Cavalcanti, Prof. Geraldo Campos Freire, Prof. Godoy Morei­
ra, Prof. Antônio Barros de Ulhôa Cintra, Prof. Franklin A. 
de Moura Campos, Prof. Benedicto Montenegro, Prof. Carlos 

da Silva Lacaz, Prof. Otávio Rodovalho, Prof. Adherbal Pi­

nheiro Tolosa, Dr. Euryclides Zerbini, Dr. Raphael da Nova, 

Dr .Emílio Mattar, Dr. Levi de Almeida, Dr. Edwin Montene­
gro, Dr. Antônio Dácio Franco do Amaral, Dr. Sílvio de Bar­
ros, Dr. Eugênio Luiz Mauro, Dr. Mário Ramos de Oliveira, 
Dr. Oswaldo Mellone, Dr. Sylvio de Almeida, Dr. João Lombar-

di, Dr. Bernardino Tranchesi, Dr. Armando Ambrust, Dr. 

William Callia, Dr. Enio Barbato e Dr. José Magaldi; Indús­
trias de Papéis Independência Ltda., Maquimotor Hoos S.A., 
Músicas e Instrumentais Casa Manon S. A., Laboratórios Le^ 
petit S.A., Laboratório Climax e Laboratório Vicente Amato So­
brinho S.A. 

POLO AQUÁTICO 

F.M.U.S.P.: Equipe campeã brasileira da l.a Ihter-Méd. De 
pé: Deveza (diretor), Evaldo «Boto» (capitão), João Batista! 
«Pernambuco», Gama; sentados: Sami, Gilberto, ítalo e Willy.! 

«Pose» obtida minutos antes da peleja final com a Fa-! 
cüldade Fluminense de Medicina, vencida pela M E D por 8x6,1 
na picina do Minas Tênis Clube, em Belo Horizonte, durante a j 

1/ Inter-Med Nacional, realisada em maio deste ano. 



Página 10 O BISTURÍ Setembro de 1955 

Show Medicina 
a maneira do Lacazinho 

TRADIÇÕES DA F. M. U. S. P. 

l.l. O que é "SHOW MEDICI­
NA"? 

1) Definição* Show Medicina 

como -diz o título aí em cima é 

uma tradição de mais ou menos 

dez anos da F. M. U. S. P. 

2) Habitat: Teatro da Facul­

dade. 

3) Incidência: É epidêmico, 

incidindo anualmente na segun­

da quinzena de setembro. 

.4) Métodos de coloração: ma-

guilagem, ribalta, foco, guarda-

roupa e cenários. 

5) Importância: Todo mundo 

.o leva na brincadeira, exceto a 

turma do Show que tem a obri­

gação de apresentá-lo anualmen­

te e que leva o ''negócio" à sé­

rio mesmo. 

f) U m a equipe de desenhis­

tas, a serem classificados. 

g) E uma equipesinha cuja 

função é: 

1) Dar a bronca. 

2) Ter dor de cabeça. 

3) Quebrar os galhos. 

4) Programar o Show, 

5) E levá-lo à cena, à todo o 

risco, e classificados como "histé­

ricos" ou "diretores". 

1.3 O Show é "panela"? 

Assim dizem as más línguas. 

Mas não é não! Todo ano, carta­

zes são afixados, por todos os 

cantos da Escola, convidando 

novos elementos para fazerem 

parte do Show. Alguns já vêm 

com idéias e muita "bossa"; ou­

tros com muita boa vontade. Es­

tes últimos vão adquirindo a 

bossa com o tempo. 

Assim sendo, nós considera­

mos o Show como uma equipe, 

mas, se vocês continuam achan­

do que é uma panela, convenha­

mos... E A ÚNICA PANELA 

Q U E FUNCIONA NESTA ESCO­

LA, (fundo musical: sinos). 

1.4^ De que é feito o Show? 

O Show é feito à base de pia­

das, ou*melhor, quadros que po­

dem ser de três tipos: 

1) Quadros longos: também 

chamados de "quadros de peso" 

e que são constituídos, geralmen­

te de um número de piadas, com 

um número razoável de perso­

nagens, um rico guarda-roupa e, 

quando isso é possível, um bom 

cenário também. 

2) Quadros rápidos: que po­

dem ser de dois tipos: 

a) De "boca de pano". 

b) Atrás da cortina. 

1.2. De que 

Show? 
se compõe o 

Compõe-se de: 

.a) "Artistas" (sic) cuja função 

e: 

,1) 

2) 

b) 

gras 

"O BISTURÍ" A G R A D E C E 
))̂) ̂  Conclusão da página anterior 

Dr. José Antônio Levy 
Neurologia 

R. Xavier de Toledo, 99 — 3» andar. 
Sala 6 — Telefone: 34-6646 

Dr. Horário Rocha 
Pediatria 

Se fantasiar de mulher. 

Fazer palhaçada. 

U m a equipe de contra-re-

isto é, de elementos que 

têm por função: 

1) Mudar cenários. 

2) Preparar os apeteechos 

para u m quadro. 

3) Fazer uns "truques'' no 

palco de vez em quando, e clas­

sificados pelos "'artistas" como 

"escravos" ou "reguladores" 

c) De uma equipe de sono-

plastas, isto é, de elementos cuja 

função é colocar os discos exa­

tos nas horas exatas. (Será?) 

d) De uma equipe de ilumi-

nadores, que têm a função de: 

1) Acender e apagar a ribal­

ta. 

2) Deslocar o foco conforme 

os quadros, e classificados como 

"lcmtermnhas". 

e) U m a equipe de músicos, 

classificados como "mascara­

dos". 

Dr. Roberto Melaragno Filho 
Neurologia 

Viaduto Nove de Julho, 181 — 14» 
andar — Telefone: 37-2959 

Dr. Edgard San Juan 
Clínico Cirúrgica 
Hospital Modelo 

R. Tamandaré, 753 

Dr. Ariosto Martirani 
Pediatria 

Viaduto 9 de Julho, 181 — 3* andar. 
Telefone: 36-2529 

Dr. Jorge Barretto Prado 
Laringologia-rBroencoesofalogia 

Rua Bela Cintra, 866. 
Telefone: Sl^ãSS 

Dr. José Fernandes Pontes 
Gastroenterologia Nutrição 
R. Japurá, 42 — 2» andar. 

Telefone: 35-7499 

Dr. Rolando A. Tenuto 
Neuro-Ciru rgla 

Dr. Cristóvão Pacheco 
Ferreira de Sá 

Dr. Gastão Serro Azul 

Dr. Nelson Abrão 

Dr. Gildo Del Negro 

Dr. José Roberto Azevedo 
Ginecologia-Obstetricia 

R. Japurá, 42 — 6' andar. 
Telefone: 35-3480 

Dr. Nemésio Bailão 

Dr. Ernesto Mendes 

Dr. Otávio Martins Toledo 

Dr. Luiz Marino Bechelli 
Dermatologia 

R. 7 de Abril, 118 — 10» andar. 
Telefone: 35-1261 

Dr. Luiz Caetano da Silva 
Gastroenterologia 

R. Theodoro Sampaio, 1483. 
Telefone: 80-9565 

Dr. José Zaclis 
Neüro-Radiologia 

Dr. Murilo Chaves 
Radiologia 

R. Major Quedinho, 99 

Dr. Joaquim Costa Marques 
Pediatria 

R. Marconí, 31 — 7" andar Sala 73. 
Telefone: 34-9221 

Dr. Ernesto Lima Gonçalves 
Cirurgia Geral 

Sanatório Santa Catarina 
Telefone: 34-6171 

Dr. Waldemar Podolsky 
Gastroenterologia 

R. Japurá, 42 — 1» andar. 
Telefone: 34-4048 

Dr. Jacobo Bacal 
Pediatria 

R. 

Dr. Scharif Kurban 
Gastroenterologia 

7 de Abril, 118 — 7» andar. 
Telefone: 35-9209 

ESTA APARELHADO MATERIAL E TECNICAMENTE PARA 
GARANTIR A CONSTÂNCIA DE SUAS PREPARAÇÕES 

Rua D. Júlia 152 

São Paulo 

Esses quadros são importantes 

para a -continuidade do Show, 

principalmente os chamados de 

"boca de pano", que juntamen­

te com os números musicais são 

colocados em horas estratégicas, 

para darem tempo aos "escra­

vos" de prepararem o cenário, e 

aos "artistas" de se trocarem e 

mudarem a maquilagem para o 

quadro seguinte. 

3) Quadros "para chatear": 

feitos geralmente à base de tro­

cadilhos ou de frases que dão 

margem a interpretações dúbias, 

nos quais levamos a platéia a 

crer uma coisa, e apresentamos 

outra completamente diferente. 

1.5. Como é feito tudo isso? 

a) À custa de piadas que an­

dam de boca em boca, e que no 

Show sofrem uma adaptação. 

b) À custa de piadas que tam­

bém são' conhecidas da maioria, 

mas que não sofrem adaptação 

(raras). . 

c) À custa de piadas "cranea-

nas" por 2, 3 ou 4 elementos (às 

vezes um sóà-e que com o correr 

dos ensaios vão sendo melhora­

das, polidas, retocadas, "perfu­

madas", embrulhadas e remeti­

das a vocês. 

1.6. Qual o espírito do Show? 

Espírito de porco. Faz um se­

gredo danado para no fim fazer 

aquilo que vocês vêm todo o ano: 

"descer a lenha" em tudo e em 

todos (até no próprio Show!) 

Descer a lenha nos professo 

res, nos alunos, na Escola, nos 

políticos, nos costumes da Socie­

dade, no país, na civilização, em 

tudo em fim, sem dó nem pieda­

de, mas sempre na sua "linha 

inflexível "de moralidade" 

Além deste há outro espírito; 

o de que o Show precisa sair to­

do o ano, não importando que 

tenham saido 20 ou mais dos 

seus melhores "artistas" não im­

portando que esteja saindo, tudo 

errado; não importando que se 

percam aulas, que a matéria vá 

atrasando, que há o perigo de 

um final completo, de uma se­

gunda época, ou até mesmo de 

uma dependência. O que impor' 

ta é o Show. 

Em síntese, o espírito do Show 

pode ser resumido nestas duas 

grandes e célebres frases: 

1) RIDENDO CASTIGAT MO­

RES (Rhamsés II). 

2) O "SHOW" MUST G O ON 

(Shakespeare). 

A. I. de Menezes Montenegio 

PARÓDIAS DE ONTEM E DE HOJE 

Círculo vicioso 
(Paródia do famoso soneto de Machado de Assis) 

Numa folga do estudo, o Decourt meditava: 
"Quem me dera saber na mera realidade, 
Só das crianças tratar com rara habilidade.'" 
0 Alcântara no entanto assim monolagava: 

"Pudesse eu imitar através da arte escrava 
Da perfeição, das mãos tanta agilidade, 
Que protege dos olhos a visualidade!n 

0 Cyro por sua vez também se lamentava: 

"Mísero! Tivesse eu dum Vasco a ousadia, 
Meu campo de ação todos órgãos cingiriaF' 
Mas o Vasco, estufando o peito dizia cínico: 

"Pesa-me esta bagagem imensa cirúrgica... 
Enfara-me uma só perícia taumatúrgica... 
Por que não nasci eu também um grande clínico?*' 

("O BISTURÍ" — Julho 50) 

LIVRARIA LUSO-ESPANHOLA 

E BRASILEIRA LTDA. DO 

HOSPITAL DAS CLINICAS 

Livros médicos — Técnidos de literatura em geral 

Temos o prazer de comunicar aos Srs. Médicos e. 

Estudantes a saída do livro do Proí. Pedro de 

Alcântara "Higiene da Primeira Infância" 
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Liga de Combate à Sífilis 
A Liga de Combate à Sífilis 

do Centro Acadêmico Osvaldo 
Cruz, é uma instituição de natu­
reza médico-assistencial, que 
mantém u m serviço regular de 

tracrtmento gratuito da sífilis e 
de outras moléstias) venóreas. 

Sua sede é no 5.° andar do 
Pavilhão Conde Lara, da Santa 
Çqsa 4e; Misericórdia de São 
Paulo. 

Fundada em 1920, até hoje 
vem "essa~ instituição, trabalhan­
do sem cessar, dando completa 

assistência médica especializa­
da a todos os que a procuram. 
:B©sde~rx •sua ~fundü£ãd, dfe~"õs 

dias de hoje, a direção científica 

da instituição está sob a orien­
tação do seu diretor-clínico e 
fundador, o eminente mestre 
Prof. Aguiar Pupo, Catedrático 
de Dermatologia e Sifiligrafia da 
FMUSP. 

Ela é freqüentada Por alunos 
de todos os anos da Faculdade, 

cabendo a direção da mesma, a 
um acadêmico do 6.° ano, esco­
lhido Por indicação do diretor 
clínico. ; 

Aos domingos pela manhã, 
funcionam na sede o ambula-
\ tório, o laboratório e as seções 
de colheita de sangue e injeções. 

ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO 

Os acadêmicos que freqüen­
tam a liga, são os efetivos e os 
voluntários. 

Os efetivos, são os internos e 
os auxiliares, sendo a escolha 
feita em função da maior assi­
duidade ao serviço. 

A direção está a cargo do in-
terino-chefe, acadêmico do 6.° 
ano do curso. 

Além disso há dois intemos-
efetivos, dois auxiliares efetivos 
e três sub-auxiliares efetivos. Es-
|tes cargos são ocupados pelos 
acadêmicos que apresentam 
maior interesse e maior assidui­
dade ao serviço. 

Para o ano corrente são os 
seguintes os acadêmicos efetivos 
do serviço: 

Interno-chefe —• Ruy Yamani-
shi. 
Internos-efetivos — José Taka-

ra e Djalma Pinto. 
Auxiliares-efetivos — Clovis 

Serra e Cláudio Ferraz. 
Sub-auxüiares efetivos — Man-

lio Speranzini, Mariano Silveira 
<5omes e Kiyoko Yamancka. 

O serviço funciona todos os do­
mingos pela manhã, atendendo 
doentes novos, fazendo segui-
mento dos doentes em tratamen­
to, controle dos ja U u tudosí"Tetir 

rando sangue, aplicando inje­
ções, etc. 
Para realizar essas diferentes 

funções, p serviço está dividido 
em várias seções, havendo em 
cada u m a delas u m acadêmico 
responsável. 
São as seguintes, as seçÕesr 
1) Consultas novas: Todos os 

doentes que procuram o nosso 
serviço, são atendidos -aqui, sen­
do examinados dimcamenté e 
feitos os exames necessários. Ca­
so se confirme a presença de sí-

íilisf será matriculado e tratado. 
Nesta seção, trabalham os' aca­
dêmicos a partir do 3.° ano. A 
direção está a cargo do acadê­
mico Djalmo, do 5.° ano. 
2) Consultas velhas: Aqui, 

são atendidos os doentes já em 
tratamento, e os que estão em 

controle após o tratamento. A di­
reção está a cargo do acadêmi­
co José Takara, do 5.° ano. 
3) Pré-Natal e Pediatria: Aten­

de as gestantes e as crianças en­
caminhadas ao serviço. A dire­
ção, está a cargo do acadêmico 
Elias Mansur, do 5.° ano. Fre­
qüentam os acadêmicos a par­
tir do 3.° ano. 

4) Laboratório: Funciona sob 
a direção do acadêmico Clovis 
Serra. São realizados ai, exames 
de fezes, de urina, corrimento, 
exame micológico, pesquiza dire­
ta, etc. 

FRANCISCO A. MARTINS LTDA. 
MÓVEIS PARA MÉDICOS E HOSPITAIS 

Fabricação Própria 

MATERIAL CIRÜRGICO — IMPORTAÇÃO 

Descontos para Estudantes 

o 

ESORITÓRIO E SEÇÃO DE VENDAS: 
i " - •- -. 

Piaça Patriarca* 2& — l.° andar — Fone: 33-1416 

5) Colheita de sangue: Aqui 
são retirados os sangues para os 

exames sorológicos. Estes exa­
mes são realizados pelo Insti­
tuto Adolfo Lutz e pelo Depar­
tamento cte Microbiologia da Fa­
culdade de Medicina (Prof. Car­
los da Silva Lacaz)1 que gentil­
mente nos faz os exames soroló­
gicos quantitativos. A direção da 
seção está a cargo da colega 
Inah Esteves de Almeida, do 2.° 
ano. 

6) /n/e^ões: Nesta seção são 
feitas as aplicações de penicili-
na aos doentes e m tratamento. 
"Pelo " esquema de tratamento 
atual, adotamos aplicações se 
manais, sendo este o único pos­
to de aplicação do serviço. A 
direção está a cargo do colega 
Edgard Raffaelli, do 2.° ano. 

Há tempos, adotamos penicili-
na de longa duração. Para tal, 
usamos unicamente o "Penpen-
zil", que recebemos gratuitamen­
te dos laboratórios Bristol-Labor, 

numa demonostração eloqüente 
da alta compreensão, e do ele­

vado espírito de colaboração dos 
seus diretores,-a u m serviço mé­
dico de real utilidade como é a 
Liga de Combate à Sífilis. 

Para os colegas do 1.° ano do 
curso que freqüentam a liga, há 

u m sistema de rodízio, através 
das seções de colheita de san­
gue, injeções e laboratório. E m 
cada uma delas, comparecem 

três estudantes por domingo, 

sendo orientados nos trabalhos, 
pelo respectivo acadêmico res­
ponsável pela seção. _ 

Para os colegas dos anos ini­

ciais são realizadas palestras e 
Cursos sobre venereoloigia. 

H á pouco tempo, terminou u m 
curso sobre moléstias venéreas, 
que esteve a cargo dos Drs. Luiz 
Baptista, Sebastião Sampaio, Do 
mingos Andreucci, Homero Pinto 
Vallada, Vilell Curban e , João 
Jarbas Valente, todos médicos 
pertencentes às diversas clínicas 
do H. C. 

Aqui está em resumo, o que 
é, e como funciona a Liga de 
Combate à Sífilis. 

A todos os colegas que o quei 
ram freqüentar, o serviço está a 
inteira disposição. 

j^Ruy Yamanishi 

Ddo. BpSSffno-Ghefe da Liga de 
Combate à Sífilis. 

C. A. 0. C. - 42? aniversário 
A menção do dia 14 de Se- jo, de um ideal. Rebuscamos um 

• 

íembro faz lembrar a muitos que 
chegou o dia da "pindura" para 
os estudantes de medicina. An­
tes disso, porém, a data acima 
significa desde 1913 a concreti­
zação de u m a luta por u m as­
cender' contínuo. Ascender para 
u m mais alto, para u m mcds sig­
nificativo em nossas vidas. 
A visão que se nos descortina 

na história de u m Centro Acadê­
mico, mormente quando êle co­
memora seu aniversário, é a de 
uma constante tentativa para 
realizar no plano das atividades 
o ideal de uma vida realmente 
universitária. 
Dizemos tentativa, não com o 

sentido de frustrada intenção, 
mas como de obstinada ação. 
Ação que, longe de basear-se 
num pragmatismo medíocre, tem 
como substrato a própria ânsia 
de nos tornarmos mais perfeitos. 
É assim que interpretamos o 

C A O C . Êle é o espelho daquilo 
quê pretendemos ser. E assim de­
vemos torná-lo. 

Seus erros e cochiles — os 
quais nunca deixamos de criti­
car nessas colunas — são um 
pouco daquilo que temos em nójs 
próprios de falta de compreen­
são e zelo. Porque u m Centro 
Acadêmico é aquilo que nós so­
mos. 
Sacudamos portanto a poeira 

de u m comodismo ineficiente e 
realizemos com o Centro Aca­
dêmico aquilo que desejamos 
pi ura nós e para os outros em 
matéria de ser mais, ascender 
rncris, significar mais, viver mais. 

arquivo. Folheamos uma pasta. 
Encontramos nomes, como disse­
mos, esquecidos. Vamos relent-
brá-los. Eles significam muita 
Foram eles que começaram: Er­
nesto de Souza Campos, "VJ/aldo-' 
miro Guilherme de Campos, Sy-
nésio Rocha, Sebastião Antunes; 
Odette de Santos Nora, Benja-
ímin Reis, T. Ferreira Santos, T.1 

Passos Cunha e Renato Lacerda. 
Foram eles os fundadores do 

C A O C . E os continuadorés? Se­
remos nós! Cumpre apenas tra­
balhar. ^ 

As diretorias passam, os no­
mes são esquecidos, mas a ação 
deixa frutos. Frutos de u m dese-

wum mais um feca-
loma! 

COMISSÃO DE FORMATURA 
H O M E N A G E A D O S DE 19 5 5 

Os doutorandos de 1955 em sua última reunião, de 
23 de setembro, elegeram para homenageados os se­
guintes professores e doutores: Álvaro de Freitas 
Armbrust, Antônio Dácio Franco do Amaral, Arnaldo 
Amado Ferreira, Cyro Camargo Nogueira, Domingos 
Andreucci, Geraldo Campos Freire, Ibanez de Carva­
lho, José Fernandes Pontes, José Oria, José Toledo de 
Mello, Luiz Caetano da Silva, Luiz Manino BechellL 
Luiz Venere Decourt, Orestes Rosseto, Procópio Bielik, 
Renato Locchi, Thales de Brito, Toshiasu Fujioka e 
Willian Saad Hosne. 

Foi também eleito o professor- Gofredo da Silva 
Telles, da Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo, que no ano passado auxiliou a turma na 
luta por um curso equiparado de Cílnica Cirúrgica. 

O paraninfo será eleito oportunamente entre um 
dos nomes acima citados* 

Z\ 
£abc>FaiÓFÍc> Clímax S/$k 

Rua Joaquim Távord, 541-780 

7(W5434 
703625 
70Í3614 
7Í5183 

SAO PATJIX^ j . 

y FONES: 
Rua Evaristo da Veiga,, 101 

'• FONE: 423477 

i RIO Í>ÍS JANJEUtO ' * ; : 

•íua 



As próximas eleições do C. A. 0. C. 
Carlos de Souza Dias e Mario Cinelli respondem a 
u m questionário de "O Bisturí" — Cinelli: "Faço u m 
apelo para que todos colegas votem" — Souza Dias: 
"Precisamos de u m alevantamento cívico, moral e, 

< intelectual" 

No nosso microcosmo — a Fa­
culdade .— vemos refletidas to­
das as aspirações e embates que 
se travam Por este mundo afora. 
Temos a mesma inércia aco-

moaadora a vencer e grandes 
idéias a implantar. Temos os 
mesmos egoismos a ultrapassar 
e alegrias a gozar. Vemos as 
mesmas reclamações e a falta de 
espírito de equipe a reinar. Tudo 
igual como lá fora. 
Mas dentro de alguns dias es­

te mundo dos acadêmicos de me-
ijdicina será perturbado por elei-, 
ções presidenciais — eu não di­
zia que tudo aqui é reflexo do 
ique vcd lá fora? — eleições com 
Icampanha discreta, sem alto-
falante e anúncio musicado. 
, "O Bisturí" não poderia ficar 
alheio a este importante ato de 
ijnossa vida. acadêmica o procu-
ijrando esclarecer os colegas for-
;mulou u m questionário aos dois 
(.Candidatos. 
': Acreditamos que qualquer que 
seja o vencedor, quem deve sair 
iganhando é o C. A. O. C. com 
o colaboração dos candidatos 
das duas chapas. 
CINELLI RESPONDEU: 

I) Porque V. se candidata à 
presidência do Centro? 

1) Por vários motivos dos quais 
destaco: 

; 1) Por uma evolução natural 
de quem trabalhou na Comissão 
de Torcida da Mac-Med; na Co­
missão Mac-Med, na 2.a e l.a te­
souraria do C A O C , em um Con­
gresso da União Nacional dos 
Estudantes e que conhecendo os 
problemas do C A O C , apcdxonou-
se por resolve-los. 
. 2) Para, após planejamento 
prévio, executar obras de máxi­
m o interesse. 
3) Para conseguir a criação de 

um espírito universitário dentro 
do nossa Faculdade. 
4) Para exercer dentro da U. 

E. E. uma política central, equi-
distante de grupos, norteada pe­
los mais sãos princípios de en-
grandecimento do C A O C . 

//) Como foram escolhidos os 
demais candidatos de sua 
chapa? 

I) Escolhi os demais compo­
nentes da chapa que encabeço, 
baseado na sua comprovada ca­
pacidade de trabalho, na confi­
ança que neles deposito e nas 
suas qualidades morais-

III) Qual a orientação que im­
primirá a sua diretoria? 

3) A orientação que pretendo 
imprimir à minha Diretoria será 
baseada no estudo aprofundado 
idos problemas do C A O C , seu 
planejamento de resolução e sua 
realização dentro dos limites das 
possibilidades. 
Nossas diretrizes serão: Traba­

lho e ação , 

V) Quais os maiores problemas 
! do C. A. O. C. e da F. M. U. 
j S. P. a seu ver? 

M) O Centro apresenta proble­
mas de" magna Importância. Re­
sumirei nos seguintes: 
1) Casa do Estudante, havendo 

' necessidade de se conseguir ter-
repo, planta, orçãmentò-base, pa-
rd depois pensar-se e m realiza-

2) Bar. A reforma pela atual 
Diretoria torna-lo-á anatomica-

mente lindo; precisaremos fazê-
lo fisiològicamente formoso. 
3) Clube Médico. Reforma total 

dó estádio, problema esse que 
deve ser resolvido em consonân­
cia com a A A A O C . 
4) Congregação de alunos. 
5) Criação de u m espírito uni­

versitário, tão ausente de nossos 
estudantes. 
A FMUSP apresenta também 

os seus problemas: 
1) Desarmonia entre determi­

nados Departamentos, o que re­
sulta em prejuízo dos alunos, 
com u m aproveitamento muito in­
ferior ao desejado. 
2) O funcionamento do H. C, 

nem sempre como u m verdadeiro 
Hospital-Escola. 
3) Determinados Departamen­

tos em fase de franco estaciona­
mento. 

V) Quer abordar mais algum 
ma? 

5) Um tema que eu gostaria de 
abordar vem a ser o que se re­
fere às eleições. Faço aqui u m 
apelo para que os colegas me­
ditem, escolham o melhor candi­
dato e votem todos, a fim de que 
o eleito, após uma luta franca e 
leal, possa representar a vonta­
de dos colegas. Daremos assim 
uma demonstração de nosso 
amadurecimento eleitoral, de 
nosso interesse pelo C A O C , de 
nossa vontade de, dentro de uma 
batalha democrática, entregar­
mos a Diretoria do Centro àque­
les que acreditamos, serão os 
melhores condutores dos seus 
destinos. 
Ao mesmo tempo quero apro­

veitar o ensejo para enviar aos 
componentes da chapa oposito­
ra nossos votos de felicidades. 

São Paulo, 22 de setembro de 
1955. 

Mario Cinelli Júnior 

SOUZA DIAS NOS RESPONDE: 

I) Porque V. se candidata à 
presidência do Centro? 

Esta pergunta reflete bem as 
normas tradicionais em nossa 
Faculdade quanto as eleições pa­
ra a diretoria do Centro. U m in­
divíduo resolve, por u m mo­
tivo ou outro, ser o presidente; 
escolhe sete elementos que, a 
seu ver, gozam de popularidade 
entre os colegas, passa a apre­
goar aquele velho programa já 
esteriotipado de realizações ma­
teriais e eis constituída uma 
chapa. 
U m grupo de colegas tem se 

reunido, já há algum tempo, com 
a finalidade de debater proble­
mas de ordem material e de prin­
cípios concernentes ao padrão 
atual de vida universitária em 
nosso meio, problemas esses ta­
xados como fundamentais. Abor­
dá-los-ei resumidamente ao. res­
ponder a quarta pergunta. 
Ao se depararem esses indi­

víduos com as eleições do Cen­
tro propuseram-se discutir sobre 
qual deveria ser sua posição 
diante desse fato tão importan­
te. Considerando as possibilida­
des do C A O C diante das solu­
ções dos problemas abordados, 
encontraram-se diante da contin­
gência de lançar uma chapa pa­
ra concorrer ao pleito. 
Passou-se então a cogitar dos 

indivíduos que deveriam inte-
^ ) , ̂  Conclui na 4-a pág. 

PRÓXIMO "O BISTURf' 

Como já divulgamos, a cada mês 
letivo corresponderá u m número de 
«O Bisturí». 
Assim recebemos colaboração até 

10 de outubro, -para que õ número 
desse mês possa circular entre 20 
e 25 de outubro. 

£ lembramos: não discuta este-
rllmente: junte seus argumentos, 
forme sua opinião e exerça seu di­
reito de levá-la publicamente aos co­
legas, nas colunas do seu jornal. 

£ aos que são atingidos por nos­
sas críticas lembramos: quem cala 
consente. 
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?VoffciczncIo e Comentando 
— É este o segundo "Bisturí" 

que sai neste ano. Para. isso foi 
preciso que a Redação empre­
gasse massa cinzenta, muita tin­
ta, muito dinheiro, muita paciên­
cia e forceps. Sim, porque é di­
fícil sair u m jornal quando tão 
poucos colaboram e quando a 
maioria esquece de no meio em 
que vive há algo mais que os 
bancos dos departamentos e as 
distrações da sede do C. A. O. C. 
Quosque tandem...? 
— Os colegas do 5.° e 6.° 

ano devem ter notado a demora, 
em relação às outras turmas, ha­
vida na entrega do "Bisturí" de 
Agosto. A razão... explicamos 
porque: N e m um dos colegas do 
5.° e 6.° ano inicialmente -soli­

citados para fazerem a entrega 
do jornal aos companheiros 'de 
turma, se prontificaram para tal. 
Graças à Deus, o mesmo não se 
deu nos anos inferiores. Final­
mente u m abnegado quintanista 
e u m doutorando idem, se dispu­
seram a nos auxiliar, e com isso 
o jornal foi entregue àqueias 
duas turmas. 
É verdadeiramente lamentável 

que apesar de 5 ou 6 anos de vi­
da universitária ainda haja indi­
víduos que se neguem a coope­
rar no quadro do bem comum do 
qual são solidários, mesmo nu­
m a coisa tão simples como aque­
la a que foram solicitados. 
Afinal, o "Bisturí" ainda é nos­

so, não? --

PROF. SAMUEL BARNSLEY PESSOA 

HOMENAGEM (^^ ™ &&»* 5> 

— O prédio da Faculdade 
continua a sofrer reforma. As 
marteladas se sucedem por to­
dos os cantos e o Prof. Lacaz vai 
e vem, agitando-se de andar em 
andar. Até já engaiolaram a Fa­
culdade por fora. Dizem que é 
[fará mandá-la à Cidade Univer­
sitária. .. 
— No H. C a verba parece 

que está mais encolhida que te­
cido ordinário. É o que deduzi­
mos do fato de terem agora os 
doentes de pagar as chapas e 
exames de que necessitam. 
— Ainda continua a ser es­

perada a liberação da verba pa­
ra construção do pavilhão de Ví­
rus e Riquétsias. Imaginem que 
certo colunista de um jornal da 
capital classificou tal verba co­
mo destinada a gastos supár-
luos. Até parece piada. 
— Continua a circular pelos 

(estagnados) canais competentes 
do Ledislativo, o projeto Torloni, 
que dispõe sobre o desdobra­
mento das vagas em nossa Fa-' 
culdade. 
Quais são as providências que 

o C A O C está tomando? E a Di­
retoria da Faculdade? 
Estamos notando por parte dos 

colegas uma certa falta de orien­
tação em relação a posições a 
tomar. Cumpre saber bem o que 
estamos querendo. 
— Não é a primeira vez, nem 

será a última, que o assunto 
Congregação Acadêmica volta 
a ocupar nossas páginas. 
Será ela mais u m passo para 

solução dos nossos problemas. 
A torcida organizada não ces- , 

sa seus preparativos e parece que 
desta vez a história da conquis--íj 
ta do título da Mac Med vcd ser 
contada de maneira diferente da 
dos anos anteriores. 
Enfim, sempre^há esperanças^ 

de que pelo menos nossos netos 
vejam uma vitória da Caveira 
na Mac-Med. 

A- eleições do Centro vem ai' 
quem será? Continuaremos? 
Renovaremos? Cabe a cada 

um decidir. 
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LIVROS MAIS BARATOS 

GRANDE ESTOQUE 
CATALAGOS 

Exposição e Vendas j 
Bar da F.M.U.SJ?. ; 

10;30 às 15 hs. 

CRÉDITO 

Idealização e orientação 
por acadêmico de 

Medicina 
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